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Assîm:

2 3 8
1 9

= 1 2
1 0

19

\

Para reduzîr uma fraçâo impropria a numéro mixte précisâmes
calcular quantas vezcs a unidacle esta ccnticla na fraçâo impropria
dada. Essa operaçâo é tambem denominada extraçâo iulciros de
uma fraçâo.

11 — Transformaçao de um numéro mixte em fraçâo
i m p r o p r i a

Um numéro mîxto pode ser escrito sob forma de fraçâo im
propria. Basta, para isso, muliiplicar o inlciro pelo denominacior, jun-
iando ao produio o numerador. Ao rcsultado dd-se o mesmo dcno-
minador.

Ex. : Seja ̂  yy ° numéro mixte que queremos reduzir a fra-
Ç a o i m p r o p r i a .

Multiplicamos o inteiro (3) pelo denominador (11) e ao pro-
duto (33) juntamos o numerador (4) obtendo assira 37, que escre-
vemos sobre o denominador 1 1

Logo:

I I

1 2 — E x e r c î c i o I

Quantos inteiros hâ na fraçao

3 7
11

4 8 7

' 3 !

Rcsoluçâoi
4 8 7

1 7 7
2 2

31

15

Tcmos, portanto:

Dividimos 487 por 31 : obtemos uni quo-
cienle igual a 15 e o reslo ,22..

487 _ 22
T T 3 1

13 —, Exercîcio II

Xransformar em fraçâo impropria o numéro mixte 7
4

11

Resoluçâoi

^Tr =
81

11

—' Fraçôes inversas

Uma fraçâo é o înocrso de outra quando o numerador da pn-
ineira for igual ao denominador da segunda e o numerador oa se-
gunda igual ao denominador da primeira.

5 ^ 8Ex.: O inverso da fraçâo — é —•<

O inverso de um numéro inteiro é uma fraçao que lem para
aumerador a unidade e cujo denominador é o proprio numéro.

1

Ex. : O inverso de 3 é —
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I — Ler as segruintes fraçôcs 8 4 3 9

125 ' 9 ' 100
5 -!- 21

14

2 — Quantos oîtavos hâ em 12 inteiros?

3 — Quantos sétimos hâ em 4 inteiros?

4 Transformar 4 em meios, 5 em terços e 7 em quartos.

^ — Quai é 0 inverso de — ? E de — '
5 3 ■

® Eeduzir a numéros mixtes as fraçôes imprôprias:
4 3

8

3 1 2 9 6
e

1 3 3 1

7 Dar a forma de numéros mîxtos às fraçôes imprôprias;
1 7 3 6 9 2

1 5

1 3 2
— e .

1 7 2 3

8 Reduzîr a fraçôes imprôprias os numéros mîxtos:

1 3 8 4
2 — , 7 — , 3 — e 5 —

2 4 1 3 1 7

9 Transformar em fraçôes imprôprias os numéros mixtos:
2 3 4 . 5

6 —, 10 —, 8 — e 12 —
8 . 7 1 3 8

CAPÎTULO XI

SIMPLIFICAÇAO DE FRAÇOES E REDUÇAO AO
MESMO DENOMINADOR. — COiMPARAÇÂO Pg

FRAÇÔES

1 Sîmplificar uma fraçâo

Sîmplifîcar uma fraçâo ê reduzi'-la a outra équivalente «pressa^*0 termes menores.
A simplificaçâo de uma fraçâo é baseada na proprieclade que

permite dividîr ambos os termos de uma fraçâo pelo mesmo nu-
'̂ lero sem allerar o valor da fraçâo.

^ — Fraçâo irredutîvel

Quando os termos de uma fraçâo sâo numéros primes entre si^ fraçâo é chamada irredutioel.

Assîm, as fraçôes
4 2 5 sâo irredutiveis.

1 1 9

Recluzir uma fraçâo à expressâo mah simples é simpUHca-la dç
sorte que se torne irrcdutivcl.
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3 Reduçâo de uma fraçâo à expressao mais simples

Para reduzir uma fraçâo à espressâo mais simples, ha dois
p r o c e s s o s ;

ï'" — pelas divisôes sucessivas;
2'® — pelo maxime divisor comum.

I,® Processo — Para se reduzir uma fraçâo à expressao mais
simples pcio processo das div.sôes sucessivas, dividein-sc o numcrador
e o denominador por um divisor comum ; dcpois dividcm-se os do»s
termes da fraçâo résultante por um divisor comum; c assim se pros-
segue, ale que se obtenlia uma fraçâo cujos termes sejam numéros
primos entre si.

Seja, por exemplo, reduzir à expressao mais simples a fraçâo
2 5 2

5ÔÔ

Pesoluçâo:
Dividimos ambos os termes da fraçâo pelos falotes prîmes 2,

3, 5, 7, etc., até obtermos um numerador primo com o denominador:

2 5 2

5 8 8

1 2 6

2 9 4

6 3

147
21

4 9

2.® Processo — Para se reduzir uma fraçâo à sua expressâo
mais simples dividem-se o numerador e o denominador por seu maxi
me divisor comum.

Seja, por exemplo, reduzir à expressâo mais simples, pelo pro-
2 5 2

cesso do maxime diviser comum, a fraçâo
5 8 8

Resoluçâoi
Calculâmes o m. d, c. dos te.a.js da fraçao:

5 6 8
8 4

2
252'

0

_3
84' m. d . c .

ïisse m. d. c. é 84. Dividimos ambos os termes da fraçao pcIo
c. ciïconlraclo;

2 5 2 - 8 4
5 8 8 ~ 8 4

^ '— Reduçâo de fraçoes ao mcsmo denominador

Reduzir diias oa mais fraçôcs ao mcsmo j 'orinâ-las em outras iguais que lenham o mesmo denomin
Seja, por exemplo, reduzir ao mesmo denominador as

3 5 2 . J _ i .
T ' l 2 ' 1 5 ' 6 ' 3

Calculamos o m. m. c. dos denominadore».
Êsse m. m. c . é igua l a 60. d i fe rentes
Dividimos esse m. m. c. de cada denomi-

fraçôes, escrevcndo os quocientes obtidos em b
nador. entre parêntcsis:

4

( 1 5 )

_2
3

('/)■ ('/) CO)
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Multi'plicamos. depoîs, asabos os Icrmot de cada fraçao
quocicuic corrcspoadcnic:

4 5 2 5 2 8 1 0 4 0

6 0 ' 6 0 ' 6 0 ' 6 0 ' 6 0

0 m. m. c. do3 denominadores é o mener denomînador commn
q u e a s f r a ç ô e s p o d e m t e r . _

E.* esse o process© cmpregado na reduçâo de duaa ou mais fra«
ç5es ao menoi denominador comum.

5 C o m p a r a ç â o d e f r a ç ô c a

1 ® caso: as fraçôes iêm p mestno ̂ enoTninador«
Sejam as fraçôes:

5 3 I I I t

1 6 1 6 1 6

Como nessas fraçôes a unidade foi dividida sempre no mesnio
numéro de partes iguais, a maior ë aquela que cxpnmir o maior
mero dessas partes. A maior ë, portanto, a que ûver o maior nu-
merador.

1 I 5Entre as fraçôes dadas aclma, a maior 6 ; scgue-se ^

e depois ■ ̂  A mener é —î—
1 6 1 6

16

2.® caso: as fraçôes têm o mesmo numerator»

Consideremos as seguintes fraçôes
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Essas fraçôes exprimem o mesmo numéro de partes da unida
de, mas essas parles nào sao iguais, pois os denommadores sao di-,
fcrenlca.,

Na primeira fraçâo a unidade foi dividida em 8 partes e na se-
gunda foi dividida apenas em 5.,, Logo, a segunda fraçâo, —,
é a maior.

Conclusao: Entre fraçôes pue têm o mesmo numerator, a
maior é aquela que iioer menor denominador.

3.® caso: as fraçôes nâo têm o mesmo denominador e apresen-
tum numeradores diferenles,

Nesse caso reduzimos as fraçôes ao mesmo denominador. Feita
a reduçâo, podemos coinparar facilmente as fraçôes, recaindo no pn-
meiro caso.

6 — Exercicip

Comparai as fraçôes|

I l 2 1
6 ' 2 0 ' 1 6 * 4 0 ' 1 0

Resoluçâoi

Vamos reduzir essas fraçôes ao mesmo denominador, O m.ffîiC»
dos denominadores é 80^

I 2 1

8 ' 2 0 ' 1 6 ' 4 0 * 1 0
( 1 0 ) ( 4 ) ( 5 ) ( 2 ) ( 8 )

( A )
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Rccîuzindo-as, Ifjnos;

3 0 2 0 5 5 4 2 7 2
8 0 8 0 8 0 * 8 0 ' 6 0 ( B )

Podemos escrever as fraçôes dadas em ordem decrescente de
seus valores:

H 21

1 0 1 6 4 0 8 2 0

Escraveraos as fraçôes do grupo A seguindo a ordem dos nu»
meradores das fraçôes do grupo B,.

E X E R C Î C I O S

7 3 1 2 5

D e n t r e a s f r a ç ô e s
5 1 2 5 1 2

2 —' Bizer quai ê a maîor das fraçôes

3 4 3
i q u a i é a m a i o r ?

5 1 2

1 2 5 1 2 5 1 2 5

7 3 1 2 1 4 8 1 3

Dispôr em ordem de grandeza erescente as fraçôes:
4 9 3 5 9 7 3 7

1 0 8 1 0 8 1 0 8 1 0 8

— Escrever em ordem de grandeza decrescente as fraçôesî
5 6 5 6 5 6

8 1 1 2 1 7 7 9 5
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S

6 —

17 2 3 7 3
a o j n e s m o d e n o m i n a d o r : f

3 6 2 4 8 4

2 5 3 1 4 9
a o m e s m o d e n o m i n a d o r : f }

7 2 4 8 I S O

1 5 18
a o m e s m o n u m e r a d o r : - e •

2 6 3 5

Reduzir ao mesmo numerador:
2 4 4 0 4 5

9

10

4 9 8 3 7 1

1 2 1 9 I I
Bispôr em ordem de grandeza erescente: , ,

2 4 3 6 2 0

Bispôr em ordem de grandeza decrescente:
1 1 8 1 3 2 1

11

1 2

1 8 1 5 2 4 4 0

c - . 1 4 4 4 8Simpl i f icar as fraçôes: e
3 6 0 2 8 8

Reduzir à expi*essâo mais simples as fraçôes:
7 2 2 4 0 3 2 4 4 2 0

e

1 8 0 3 6 0 7 5 6 9 6 0
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OPERAÇÔES COM FRAÇÔES ORDINARIAS

1 — Adiçâo de fraçôes

I) As fraçâes têm o mesmo denominator.

Vamos supor que se trata de efetuar a soma das fraçôes:

1^ +-4-,+.
1 6 1 6 1 6

Como todas essas fraçôes Icm o mesmo denomînador. cada i-ma
delas représenta um conjunto de partes iguais da unidade.

A soma dessas fraçôes é obtida somando-se os numeradorĉ  e
dando a essa soma o denofnmador comum.

Assim;

'- + -1- + J 916 ^ 161 6 16

que têm, o mesmo de-

II) As fraçôes nâo têm o mesmo denommador.

minadyrr"""' ° ™ têm o mesmo denô
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Seja, por exemple, somar as fraçôes:

^ + _L +JL
3 ^ 4 ^ 6

Rcduzindo-as ao mesmo denominador, vem:

( 4 ) ( 3 ) ( 2 )

e somando os numeradores, temcs:

1 2 • ' 1 2 1 2

1 2 12

2 — Observaçao

Para soraarmos um inteiro a uma fraçâo, aplicamos a regra lâ
estabelecida para a transformaçâo de um numéro mixte à fraçâo

impropria.

Exemplo :

3 + 1 7

5 5

3 — Subtraçao de fraçôes

I) As fraçôes têm o mesmo denomînador.

Seja efetuar a subtraçao:

15 15

— 9
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Como as fraçoes têm o mesmo denominador, basta subtrair os
Dumeradores e dar à difeiença o denominador comum:

1 5 1 5 1 5

II) As fraçôes nâo iêm o mesmo denommador,

Seja. per exemple, efetuar a seguinte «ubtraçâo:
3 5

l 1 3

Reduzimos as fraçoes ao mesmo denommador. TetntrfS
3 5 3 9 3 5
7 1 3

( 1 3 ) ( 7 )
91 91

Eletuando a snbtraçâo dos niimeradores;

3 9 3 5 4
9 1 9 1 i l

4 — Observa^o

Antes de efcluarmos uma subtraçâo de fraçôes, convém
transformemos em fraçâo imprôpria qualquer numéro mixtn nn« fi
g u r a r n a e x p r e s s â o . Û -

EiX.; Seja efetuar a subtraçâoî

1 - J 8
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Reduzîndo o numéro mixto a fraçao impropria, temos:
4 8

Multîplicamos ambos os termes da prîmeira fraçâo por 3, para
termos fraçoes com o mesmo denominador:

12 8

5 — Multiplicaçao de fraçoes

O firodulo de duas ou maïs fraçôes é uma fraçSo que tem pot
numcrador o produh dos numeradores e por denoTiiinador o pro u
to dos denominadores das fraçôes dadas.

Assim, o produlo das fraçoes:

5 7 3

0 a fraçâo:

11

5 X 7 X 3 _ m
4 X 2 X 1 1 8 8

8 ■— Cbservaçâo

Para se multiplicar am nûmero mlx.o por uma
teansformar prcviamenle o numéro mixto em fraçao impropr

^ 1 4Ex.: Seja multiplicaj 2 ̂  poï' ̂
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O produto é:

21x4 = 4x4-=3 5 3 5 1 5

7 — Exercicio

Efetoar o produto:
3 ^ 1 7
y X 2 - X y

Reso!uç5o:
o numéro mixto cm fraçâo impiopria:

V Z .m a i m a m y C t p r t f i »

^ 2 ^
e cancelamos os fatores comuns ; o prcduto é, porlauto, igual a 1.

2

8 — Produtos de uma fraçao por um inteiro

O produto de uma fraçâo por um înleiro ê obtido muliipUcan̂
dojse 0 mieiro peîo numerador e consertîando-se ômesmo denomi-

Assim:

4-X7 = -^

9 — Observaçao
O produto de um numéro pelo seu mverso é igual a 1 •

p 4 5E-= rx^ = I-.

10 — Fraçâo de um niimero inteiro
Uma fraçâo de um numéro inteiro é obtîda multiplicando-se a

fraçâo pelo inteiro.

Ex.; Calcular 1 de 15„

Temoa: 1 de 15 = 1 X Î5 =
5 5 <

H — Fraçâo de fraçâo
^ Uma fraçao de outra fraçâo é obtida multiplicandô e a pn-^eira pela segunda.

2 IEx.: Calcular — de —

P resultado é:

2̂ ■— Observaçao

2 I 2
T ^ 5 ~ "I5

X I ^Na expressâo j- de -j-, por exemple, a prepowçSp de 6
Rubstiluida pelo sinal de multipUcar ( X ) «
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13 — Diyisâo de fraçôes

Seja clivi<Iir ̂  por
O quociente é obtido muUiplicando-se a fraçâo dividende

4
pela fraçâo divisora — inyertida.

A t n m :

3 * 7 3 ^ 4 ~ 1 2

O quociei^ da divisâo é igual a

14 —, Observaçâo

35

12

O quociente da divisâo de uma fraçâo por utn numéro intciro
é obtido multipUcando-se a fraçâo pelo inverso do numéro.

Exemjdo:

4 ^ 5 2 0

exemple:
Na divisâo de um numéro inteiro por uma fraçâo temos

p o r

ô s - — - 8 X — -5 3 , ~

A R I T M É T I C A 135

Convém nâo esquecer que na divisâo de fraçÔes os numéros
nnxtca devem ser — como no caso da multjplicaçâo — convertidos
pnmciramenEe em fraçôes imprôprias.

Exemplo:

1 * 3 " ' 3 * 5 ~ ~ 3 ^ 9 ~ 2 7 ,

1 .

2 .

3 .

4 .

S .

E X E R C I C I O S î

TIfetuar as operaçôes indicadas:
2 3
— +

+

1 0

7

7 2

1 1
-4" 3

•K 3

18

8 3

S 4

^esp. :

Eesp. :

Resp. : 7

1 0

2 3

7 2

7

12

17
Resp. : 5 •—r«

2 4

1 5

6 . ' 7 4
""od2 4 1 0 1 5

8 6
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4 5 t
8 . 5 h 3 H 4

9 6 1 0

9 .

10.

1 1 .

8

17

1 9

4 5 1 1

2
1 2 . 2

1 3 . 9 —

1 4 . . 9 — 5

1 5 . 1 0 — 3

1 6 . 1 8
1 2

1 0

1 7 . 5 X

R e s p . :

Resp. .*

Besp. :

Resp.i 1 •

Resp. : S -

R e s p . : 3

R e s p . : €

R e s p . : 8

R e s p . : 3

3 6

6

8 5

2 9

4 9 5

1

1 8 . 1 0 X R e s p . : 4 ,
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2 5
1 9 . X .

3 6

5 3
2 0 .

2 2 .

6 4

2 3 7

2 4 . I _

2 4 1 8

3

2 1 .

Besp. :

11

1 2

2 3 . 7 -

2 5 . 6 — 3

26. 10 — 4 2 7 . 5

2 8 . e x
7

1 1
3 0 . 2 X 3

3 2

1 43 1 . 3 X 7
2 9

2 9 . X

3 2 . 2 .

Resp.: S

Resp. : 26

R e s p . :

3 3 . 5 - î - Besp. : 7
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3 4 . H -

3 5 .

1 1
3 6 . 6 ' ^ 2

3 8

3 1
3 7 . 3 i - 2 —

4 2

1
3 8 . 5 X

Reap. : l

Reap. :

R e a p . : 2

R e s p . : 1

3

5 0

5 1

1

3 9 . 4 X 1
3

4 8 .

J^47,

y 40.-
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4 1 3 1
7 + 2 1

7 1 4 3

1 5
1 + 5

Besp, : g«

R e s p . : 7 •
4

1 0 4 4 3
- î - - j . 3

2 1 2 1 5 6

5 5
+ ^ 5 Resp,': 1.

1 3 9

a

4 0 .

4 2 .

X 44.

X 4 5 .

- - ^ 4 .

2 5

1 - 3 3 9

4 1 . 6 - î -

I 1
4 3 . 1 - ^ 3

2 3

Calculât es saintes expressC^a:

2 2 1
X

3 3 8

1 7 1
X . —

3 1 5 2

Resp. :

Reap. :

1 2

1

1 0

4- 6 0 .

\ S I .

V 52.

4 +

4 —

0 1 5
3 + 1 X

2 5 1 7

2 a

Resp.: I

+ 2 X
9 4

2

Reap. : 4 ■ ■
5

Reap. : 5

63. Quai é o nûjnero cujos s â o i g u a i s a 1 8 ?

R e a p . : 2 7 ,
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5 4 . D e t e r m i n a r o n u m é r o c u j o s v a l e m 7 2 .

55. Uma pessoa tinha 2:400$000; comprou lan aparelho de râ-

dîo pelos dessa quantia. Quanto custou o râdio?

Resp . : 1 :500$000 .

50. Henr ique t inha 20$000. Foi passear e gnstou os

que possuia. Com quanto ficou?
Resp.: 8$000i.

d o

5 7 . ' M a r i t a g a s t o u o s

Quanto possuia?

do que possuia e ficou com 27$000.

Resp;: 45$000.

5 8 . O s de uma peça de fazenda custam 20$000. Quanto

custa toda a peça?

Jûlia comprou os de uma peça de fazenda por 21$000.

Luiza comprou os de outra fazenda por 24$000.

Quem comprou parte da peça maïs cara?

Selma tinha uma certa quantia: corn —— dessa quantia
3

1
comprou uma bicicleta; com da quantia comprou l i -

6

vros de Jùlio Verne. Sabendo-se que ficou corn 80$000,
pergunta-set quanto possuia Selme?

Resp. .* 4S0$0(X).

• Uma pessoa comprou os de uma peça de morini por
7

12^600. Quanto deveria pagar se comprasse a metade da
p e ç a ?

Resp.: 14$700.

I 2
Car los t inha 60 laranjas. Deu a Sf lv ia e ■ ^

Maria. Com quantas laranjas ficou?

Resp. : 16.

Uma pessoa tem certa quantia. Se gastar os6 3 . d a

quantia ficarâ corn 30$000.. Quanto tem a pessoa?
Resp . i 60$000 .

6 4 . A soma da metade corn a terça parte da quantia que Fer-
nando possue é igual a 15$000. Quando Fernando possue?

Resp..: 1S$000.
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65. Ha laranjas num saco e niun cesto. Os d o n i i m e r o

de laranjas contidas no saco sâo iguais a 45 o os

esistcntes no cesto sâo îguais a 40 laranjas.
Onde nâ mais laranjas, no cesto ou no saco? Quanhas?

Reap. : No saco hâ 3 laranjas mais.

6 6 . O s do nùmero de paginas de um livro sâo ignais a

120 pâginaa. Quantaa paginas tem o livre?

Reap.: 280.

3 5
idade de Sonia sâo iguais a 0 anoa; os

® 6

^ Q u e m é m a i s v e -Iho e quai a diferença entre as duaa idades?
Reap. : Sérgio é 3 anos mais vellio.

caixeiio viajante fez uma viagem de 480 quilônietros.
2 j06 — do pereurso foi feito de trem, de auto-

4

^vSo'̂  A ̂  cavalo. Quantos quilômetros andou a4a viagem tS ^ rapraseata quo parte

R e a p . : 4 0 ^ ;
12

CAPfTULO XIII

NÛMEROS DECIMAIS

1 — FraçÔes décimais

Chama-se fraçâo decimal toda fraçâo que twer pdr denoniinA''
dor uma potência de 10.

Assim,
4 7

1 0 0 1000

8 1 3

1 0
sâo fraçoe« decigi^.

^ — Partes décimais da unîdade

Quando dividimos a unidade em 10 parles îguais, oblemos o»
Ciccunos ■— que sâo partes décimais de 1.° ordem.

No caso de dlvidirmos a unidade cm 100 parles iguais, vamos
obter 03 centésimos — que sâo parles décimais de 2." ordem.

Com a divisâo da unidade em mil partes iguais, obtemo# o»
tuilésimos — que sâo partes décimais de 3." ordeax.

^ Numéro decimal

Conforme jâ vimos, o prîncfpio em que se baseia a numtraçSo
dccimsd é o seguinte: ,
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"Quaîqucr aîgarismo escrîto à dire'ila de ouiro représenta unU
dade de ordem imediatamenle inferior".

^ Êsse princfpio — exlensîvel às partes décimais da unidade —•vai permitir-nos escrever as fraçôes décimais sob novo aspccto.
Com efeito.

Seja, por exemple, a firaçâo decimal 973
100

Decompondo-a em partes decimals da unidade, lemos:

? rP, -4- + ^
1 0 ' 1 0 0

Indicando por meio de uma virgula o algarismo das unidadcs
, e a direita da virgula escrevendo os decimos (partes décimais de• or emj, em seguida os centesimos (de 2.'' ordem) e assim por
d i a n t e , t e m o s : ^ ^ ■

9 ^ -1 Ë__ — 9 73^ 1.0 ^ 100 " ' -

cimal ® fraçâo decimal escrita sob forma de numéro dé
parte "deS^ — sépara a parte inteira da
4 — Como se lê um numéro decimal

dandô sTr TslTT den ® T ® decimal,direita. denommaçao da ordem do ultimo algarismo à
milésimos""™̂'̂ '̂  37,249 e lido do seguinte modo: 37 unidadcs c 249

Exemplos:
8,0036 — oito unidades e trinta e seis décimes milésimos;
0,12 — doze centesimos;
0,049 — quarenta c novo milésimos.
O numéro decimal tambera pode ser lido dando-se a cada casa

a sua denominaçâo.

5 — Observaçâo

j _ Nos numéros décimais — como ja vîmos para os numéros în-teiros — o algarismo zero serve unicamente para indicar ausência de
uma certa ordem de partes décimais.

I Assim no numéro decimal

0 . 7 0 8
temos: 7 décimos e 8 milésimos. A auscncîa de ccnlésiinos é indi-
cada pelo algarismo zero colocado entre os déci . os e os milésimos.

6 — Zeros à direita de um numéro decimal

^ E* facil verificar que um numéro decimal nâo se altera quandoa sua direita colocamos um numéro qualquer de zeros.
Os numéros décimais

8 , 4 2 8 , 4 2 0 8 , 4 2 0 0
&5o iguais.

— Propriedades dos niîmeros declmaîa

I) — Para multiplicarmos um numéro decimal por 10, 100»
1000. etc., basta deslocarmos a vi'rgula uma, duas, très casas para

û dire'ta.
Seja o numéro 17,812. Mult^l icando-o por 100, temos

1781,2.
10
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ï, . ̂ J T '̂ 'vidirmos um numéro par 10, 100, 1000. etc..
e s q u e r d f ^
é 1 878̂  ° decimal 187.8 por 100. Q quocicntc
8 — Exemple

Dividir por ÏOOO 03 numéros 0.83 e 43,6̂
t . „ .

Os quocientes sâo:
0 . 8 3 ,= 0.00083 ^ ^ 0.0436
1000

1 0 0 0

cimâ'dada inteiro a uma ordein de"

EsaerelT'''-°a™""°,'"'''''° a mile'simos.
z e r o s : ™ a v . ' r g u l a « g u i d a d e t r &

45.000Esse nûruero pode ser lido: 45 mil mile'simos.
10 - Décimais de um numéro

mais dirodrnMo.™"" decimal sâo cLamadas Jeci-
Afisim, o nûmero

tem trSs decimals.
O nûmero 404,9 tem «ma decîmnt:

A R I T M È T I C A 1 4 7

E' évidente que um numéro decimal qualquer pode ter muitas
décimais; basta para isso que acrescenlemos à direita dêsse nûmero
1. 2, 3 ou mais zeros.

E X E R C Î C I O S

1 — Tornar cem vezes maior o nûmero 814,8.

2 — Tomar mil vezes menor o nûmero 2,8146.

^ ^ nûmero 3141, quantas vezes é maior do quo o nûmero
0,03141?

^ Transfoimar o numéro 0,3 em miIesimo9«

5 — Quantog milionésimos tem o nûmero 8,54?.

® — Beduzir à mesma denoniinaçâo os nûmerost

0 ' 3 3 4 , 2 3 . 1 4 1 6

î — Reduzir à mesma denominaçâo os numéros»
5 , 4 0 , 3 5 9 8 8 , 7 4 2

a-Toruar o nfeero 1.7 dez vezes menor e o nûmero 23 437
r - u l t a d r à ' t t ï

® ~ lOoS^em^eS ^
n x a d e n o m i n a ç â o . ' ^ r ^ s u l t a d o s à m e s -

K e d ° u z " ™ ^ S r °simos. ' seguKia os resultadoa a miUoné-
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Ç A P I T U L O X i V

OPERAÇÔES COM NûMEROS DECIMAIS

î — Adiçâo

Seja efetuar a soma dos segulntes numéros décimais:
6,18 4- 0,517 + 84.9

Escrevemos os numéros dados uns debaixo dos outros, de modo
que as unidades inteiras e as partes décimais da mesma ordem se
çorrespondam em çoluna;

6.18
0.517

84,9

.91,597
Efetuamos em seguida a soma como se fossem numéros inteiros.
A posiçâo da virgula na soma é indicada, naturalmente, pela

coluna em que se acham as unidades das parcelâ »

2 —• Subtraçâo

Seja efetuar a sublraçâo
17.» 5 — 8^64^

Escrevemos o ininnendo e detraixo deîe o subtraendo, de modo
que as parles dccimais da mesma ordem se çorrespondam cm coluna:

47,15
8,849

38.301

Efetuamos cm seguida a subtraçâo como se fossem numéros in
teiros .

A \nrgula na diferença é colocada numa posiçac correspondente
as vfrgulas do subtraendo e do minuendo.

^ —• Exercîcio

Efetuar: 2 — 0.518.,
Resoluçâo :

2
0,518

1,482
A diferença entre 2 e 0,518 é 1,482

^ —- Multiplicaçâo

Seja efetuar o produto:

5 . 4 1 8 X 1 . 2 3 . 1 6 2 5 4
1 0 8 3 6

A Operaçâo é efetuada como se o mullipiicando 5418
® o multiphcador fossem inteiros.

No produto. separamos lantas décimais quanlas 6,66414
orem as décimais do mullipiicando mais o numéro® décimais do mukiplicador.

5.413
1,23
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5 — Exerdc io

O produto 0,518 X 3,0012 tem 7 çasaa deç^a^

6 — D î v i s â o

Sefa dividir 0,84816 por 0,72.,
Efetuamos a divisâo como se os numéros fossem inteîros c no

quociente séparâmes tantas décimais quantas forem as décimais do
dividende menos as do divisor.

DIvideado; 5 décimais.
Divisor: 2 décimais.
O quocicnte tem 3 décimais (5—2=3).
O quociente de dois numéros décimais 6

inteiro quando o dividende e o divisor tiverem
o mesmo numéro de décimais.

7 — Exemplo

Seja dividir 0,648 por 0,036„

0 , 8 4 8 1 6

1 2 8
561

5 7 6
0

0 , 7 2

0,648

2 8 8
0

0.036

18

^ A dîvisâo foi efetuada como se os doisnuméros fossem 'inteiros.

j j quociente é inteiro porque o numéroe décimais do dividendp é igual ao numéro de
décimais do divisor.

8 — Observaçao

° d o d i v i d e n d o f o r m e n o r q u e o
rnm J «^ivisor, acrescentamos à dircita do dividcndocomo decmms. I, 2. 3 ou moi, zero,, fazeudo com que o nûmtô
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de décimais do dividende seja maior, ou quando muito igual, ao nû-
mero de décimais do divisor.

Com alguns exemples podcmos esclarecer essa regr%

9 Exercîcio I ^ :
* V . -

^Seja dividir 6.73 por 0,0032.Ao dividendoî antes de iniciar a divisâo,
flc.rescenlamos dois zeros. Dîvidîmos, em se-^ 03 dois numéros como se fossem inteiros.

Ba . caso a divisâo pode ser continuada.Uotaria para isso que se acrescentassem mais
dividende.

8.7300
2 33

. 90
2 6 0

4

0.0032

2 7 2 8

®'730000
2 33

9 0 ^
260

4 0
8 0
16

0.0032

2728.12

Se acrescentâsscmos dois zeros ao di-
videndo, o quociente serja obtido com duai
casas décimais.

10 Exercîcio II
8,40

0
2 8 0

0,03
Seja dividir 8.4 por 280..
Acrescentamos um zero ao dividende.

dn., ̂  divisâo foi exata, aprcscntando o quocientêU3S décimais, diferença entre o ndmero de décimais do dmdendo
® ® numéro de'deciiiiais* do divisor (O).-

g 4 °P<îraçâo que acabamos de efetuar îndica que se dividirmĉem 280 partes iguais, cada uma dessas partes sera igual a 0.03
" m d a d e , - •
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Seja dividir 0,16 por 0,0025.f]
0,1600

1 0 0
0

0 ,0025

6 4

Acrescentamos 2 casas décimais ao dl-
videndo. O quociente obtido é inteiro.

E-ssa operaçâo indica que o numéro
0,16 contém 64 yezes o numéro 0,0025.

12 — Exercîcio IV.

Seja dividir 19 por 0,032.
Nesse caso, como o dividende é inteiro,

acrescentamos-lhe 3 casas décimais.

13 — Exercîcio V

19,000
3 00

120

0,032

593

17,000
4 2 0

4 6 0
4 0

Seja dividir 17 por 64.;
64 O dividende e o diviser sâo inteiros.
~ A c r e s c e n t a m o s a o d i v i d e n d e 3 z e r o s c
0,265 efetuamos a divisâo como nos çasos ante-

riores.

14 — ObservaçSo

numéros décimais o divisor nao deve sofrer
tnoditicaçâo alguma.

o " î ° d i v i d e n d e t e n l i a s e m p r e s o b r eo divisor um «icesso de 2 ou 3 décimais.

15 — Niinteros décimais periôdicos — Dizimas pe-
r i û d i c a s

Seja dividir 8,3 por 0,06.
Vemos que a parte decimal do quo

ciente é formada pelo algarismo 3 repe-
lldo indefinidamente.

Diz-se que, nesse caso, o quociente e
nm numéro décimai periodico ou uma di-
zirna perio'dica.

8.30000
2 3

5 0
2 0

2 0
2

0.06

136,333

Escrcvemos:
8 .03
0 ,06

= 138,33...™.

o sinal de ccntinuldade (...) corresponde â exprereâo que
qucr dizer c o reslanle, el cœtera. „TCT-,r;«mos da parteNuméro dec,moi periddico é ̂ '̂ ar.mo ,
decimal se repetem indefinidamente segundo uma cetta

Assim :
0,47272. . .
1,616161..:..

sâo numéros décimais pcrlodicos.

16 — Perîodo

A parte que se répété mdefinidamente num numéro decûnal
c l i a m a - s e p e r î o d o . . i ^ a r U m o s .

e 1 J fer 1 2 3 ou mais algansmos.O penodo pode ter i . » , j - Af \? e tem, por tan lo,Na dizima ̂J402402 o penodo e 4̂2̂  . ̂3̂  33 alprismos; na dfzima 8.4IUBUO.
algavismos. , décima! é indicada pelo sinal

A periodicidade de um "--0
(...) (etc.). escrevendo-se o peno
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Exemplo; 6,129191.... I3se; seîs doze, noosnla e am,
noocn la c um, e tc .

O penodo é 91 <•

17 Dszima periodica simples e composta
A dî.ima periodica pode ser simples ou composta.

« f c p o i s d a ' X û " . ' ° ' " S "
Exemplo : Aa dizîmas

0 . 3 1 3 1 3 1 .
- » 7 , 6 6 6 . .

2.506506..,#Bo periodicas simples.

Exemploj As dfzima*

2.M44..«
0.08181.-;.„
0.40222..,.,

tâo periodicas compostas. Na primeira a nayf - "i-na .egunda é zero e na terceira 40!' '

EXEECÏCIOS
1 - Da soma de 3,1416 corn 2,723 tirax o triple de 1,28.
3 _ Afqmciente™e'''l3 4̂®n̂  f
A ^ . i'i,428 por 4 somar a terça parte de 1,29.
^ ̂  ultiplicar por 0,4 o quodente de 0,18 por 300.

iïiiléEimo3.° 5,2 por 7 com aproxmmçâo até6 - Maltl̂iqar 0,01 ,or 3,5 a divldir o resuitado por 2q'

ARITMÊTICA

7 — Multtplicar 6,5 por 9,79; dividix o produto por 100.
8 Ac produto de 0,32 por 0,4 somo a met&de de 0,48.

2 ^9 — Do quociente de 0,8 por subtraia os ^
5

3

10 — Calculai: 4 + 3,2 0,03 X 1»2.
4

Reap.'- 43,1.

11 — Calculai:: 0,75 — 0,4 X 0,75.
Reap. • 0,45

12 — Calculai: 0,4 0,1 — 0,75 -î- 0,2
Reap.' 0,25

13 — Calculalf 8 X 1,5 — (0,75 X 0,8 — 0,5).
14 — Calculari 0,75 H: 0,5 r̂ . 0,8 — 2,75 2.

Re$p-.\ 0.

15 — Dividip 0,4^... por 0,02424.
Reap.'- 20.

10— Calculai: 0,02424... 0,7272... + 0,133... -h 0,833
Reap.'- !♦ -j

17 - Oalcular: 0,44... 0,022... + 0,4 0,11...
3

R & a p . ' ' 2 3 •
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CAPfTULO XV

CONVERSÂO DE FRAÇÂO ORDINARIA EM DECIMAL
E V I C E - V E R S A

1 — Conversa© de fraçâo ordindria em decimal

7,000
6 0

4 0
0

8

0.875

Seja converter em decimal a fracâo —- ,
, 8

Para obtermos o ndmero decimal équiva
lente à fraçâo dada, dlvidimos o numerador
peio denominador.

Na prâtica procedcmos do seguinte modo:
colocamos a direita do numéro que vae servire IV. en o uma v̂ gula e em seguida escrevemos très zeros; di-
vidimos o numéro 7.000 pelo divisor 8.

O quociente obtido e 875. Atribuimos ao quociente très casas
déc ima is .

O numéro decimal é 0,875.,

Podemos escrever:

T =

2 — Exercîcio 1

. ^ ^ 3 1Converter em decimal a fraçao —

Resoluçâo:
Dividimcs o numerador 31 pelo denomi

nador 4.
O quociente obtido 7,75 é o numéro de

cimal procurado.

31.00
3 0

2 0
0

7,75

3 — Exercicio II

11
Converter em decimal a fraçao

Resoluçâo:

Divldimos o numerador pelo denomi-
nador. Obtemos, como resullado da conver-

uma dizima periodica composta.

^ —• Exer

11.000
5 0

2 0
2 0

1,833.:..:

e i c i o

Converter em decimal a ftaçSo

Resoluçâo:

. Dlvidimos o numerador pelo
Ijmador. Vamos obter, como resultado«a conversâo, a dîzima periodica com-
p o s t a 0 , 4 1 6 6 , . . . ^ a

12

0,4166..,:.
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5 — G e r a t r i z d e u i H a d i z i m a

Consideremos, por exemple, a fraçao ordmarla Essa fraçâo
6

converlida cm numéro decimal aparece sob a forma de uma di'zima
periodica composta;

— = 0 , 8 2 2 . . .
6

Dîzemos, nesse caso, que a fraçâo ordinâtia é â gerairîz da
dizima periodica.

Denomina-se geratriz de uma periodica a fraçâo ordinâria que,
convertida em decimal, dâ origem a essa dizima.

G — Escrever um niimero decimal sob forma de fraçao
o r d i n â r i a

Seja 6,76 o nimero deaWI que queremos escrever sob forma
de fraçao decimal.

O numéro 6,76 contendo 676 vezes um centésimo, podemos
e s c r e v e r : ^

6.76 = 6 7 6

100

mal sem a circula, c para dcToL 7
iteros qaanias forem « algarismoT'lunlot^ «tgcriimô  decimaii do numéro dado.
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« a

Assirn :

0 . 4 3 7 =
4 3 7

1 0 0 0
3 . 0 6 =

306
. 1 0 0

3 0 6Se simplificarmos a fraçao decimal obtemos a fraçao
ordinâria

153

5 0
que é igual ao numéro decimal 3,06j

7 — Determinaçâo da geratriz de uma dizima

Dada uma dizima periodica, podemos determinar a geratriz
dessa dizima.

Na resoluçâo desse problema. devemos considerar dois casĉ
1.°)—a dizima pencdica é simples;
2.®) —i a dizima periodica é composta.

^ "— Geratriz de uma periodica simples

Seja 0.121212... uma dizima periodica simples.A geratriz dessa dizima é uma fraçâo ordmâna obtida do se-
Buinte modo:

ioma-se para numerator um dos perîodos c«m numéro formado de iaxiios noves Quanlos forem os algar.smoS
do Période.

T em o s a s s u n :

0,121212.>:. =
12
9 9
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Ex.: A fraçao ~— é geratrîz da dizima 0,030303...•j
3 3

- Exercîcio V

Achar a geratriz das dîzîmas

0.606060.,.,., 4,020202. .ro l,5S5...-.i
Resoluçâo:

0 ,606060.^ . . =
6 0

9 9
4.020202...:. = 4 9 9

1,555...: = 1-^

10 Geratriz de uma dîzima periodica composta

A geratriz de uma dizima periodica composta é obtida do se-
guinte modo:

ioma-se para numerador a parle nâo periodica seguida de um
dos périodes, menos a parte nao periodica; e, para denominador, um
numéro formado de ianios nooes quanios forem os algarisinos do
periodo, seguido de ianios zeros, quanios forem os algarismos da
parte nâo periodica.

Ex.: Seja a dizima periodica composta 0,56777.;..j
A sua geratriz é:

5 6 7 - - 5 6
9 0 0

O numerador é a parte nâo periodica (56) seguida de um dos
perîodos (7) menos a parte nâo periodica (56).

Efetuada a subtraçâo indicada, obtemos a fraçâo
é a geratriz da dîzima.

9 0 0
q u e
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1.. r

2 .

3 .

4 .

6 .

7 .

9 .

1 0 .

u .

E X E R C Î C I O S

Converter em décimais as fraçôes»

1

R e s p . i 0 , 5
2

3
— ! — • R e a p . : 0 , 7 5

4

5

Reap.: 0,625
8

7

Reap.-. 0,0875

3
6 . —

8 0

4

4 0

2

3

7

9

3

11

8 .

2 0

3

5 0

Besp. : 0 ,66 . . .

Reap. : 0 ,77. . .

Reap.: 0,2727.
I l
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Detenmnar as geratrizeat

2 7 . 0 , 4 4 . . . R e a p . t

2 8 . 0 , o C . . . R e s p . t

2 9 . 0 , 3 0 3 0 . . . R e a p . ' '

3 0 . 0 , 0 3 6 3 . . . R e s p . i

3 1 . 0 , 8 1 8 1 . . . R e a p . :

9

d

1 0

3 3

7

11

9

11

3 2 . 0 , 3 3 . . . , 3 3 . 0 , 8 8 . . »

3 4 . 0 , 3 6 3 6 . 0 , 4 5 4 5 .

Detenmnar as gerat r izes:

3 6 . 0 , 7 8 8 . . . R e a p . ' -
7 1

3 7 . 0 , 0 2 8 4 8 4 . . . f î e s p . J

6 0

4 7

1 6 5 0

0 , 8 0 1 0 1 . . . » . 0 , 7 3 2 2 . . . .
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capi'tulo XVi

O SISTEMA MÉTRICO DECIMAL

1 —■ Noçôes preliminares

Para que poasamos avaiiar as diferentes grandezas que se nos
param na vi a prâtica, como os comprimentos, os volumes, os pe-

os, etc., adotamos cartas unidades ou medidas, cujo conjunto cons
titue um mtema de pesos e medidas.

2 Sistema métrico

par ^ ° conjunto de pesos e medidas que tem
3 0 metro — Sua definiçào

lionésima parte ° comprimento da décima mies ma parle de um quarto do meridiano terrestre.
4 — Multiples e submùltiplos do metro

Os multiplos do metro sâo:

o decâmelro, que vaîe 10 métros;
o hectômelro, que vale 100 métros;
o qullômeiro, que vale 1000 métros.

O decâmelro é designado abreviadamente por dam, o heclô-
metro por hm e o quilômetro por km.

Os submultiplos do metro sâo;

o dedmetro, que vale um déclmo do metro;
o ceniimeiro, que vale um centésimo do metro;
o miUmetro, que vale um milésimo do metro.

Designa-se abreviadamente o decimetro por dm, o centimetro
por cm e o milimetro por mm.

5 — Os numéros que exp r imem compr imen tos

As unidades de comprimento, sendo de dez em dez vezes maîo-
rea ou menores, sâo escritas e lidas como numéros décimais. Para
indicarmos a unidade escolhida, escrevemos o sinal pelo quai é de-
signada abreviadamente à direita do numéro.»

Assim, doze decâmetros e cincoenta e ires decimeiros, escre
vemos: 12,53 dam.,

Fazemos a leitura de um numéro que exprime um comprimen
to enunciando a parte inteira seguida do nome da unidade e depois
a parte decimal acompanhada do nome da unidade que représenta
0 ultimo algarismo decimal.

Assim, 238,047 hm lemos: duzenios e irinta e oîlo hectômeiros
e quarenla e scie decimetres.

6 — Mudança de unidade

Seja, por exemplo, exprimir em decâmetros o numéro
82347,9 cm..
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Como o decâmetro vale 1000 cenlimetros, basta que divida-
moa por 1000 o numéro 82347,9; encontramos 82,3479 dam.

Em gérai, para mudarmos a unidade basta que multipliquemos
ou dividamos o numéro dado por 10, 100, 1000, etc.

7 -— Medidas de superficie. Unidade principal

A unidade principal das medidas de superficie é o melro qua-
drado.

O metro quadrado é a area de um quadrado de um metro
de lado.

O metro quadrado é designado abreviadamente por m'.

8 — Multiples e submultîplos do metro quadrado

unidades secundârias sao areas de quadrados que teem paralados respectives as unidades secundarias de comprimento. As uni
dades secundarîas sao:

para os multiples:

o decâmetro quadrado, que é designado por dam~;
o heciomelro quadrado, que ê designado por hm̂ -,
o quilometro quadrado, que é designado por km-;

para os submultiplos :
o centjmetro quadrado, que ê designado por cm=:
0 decimetre quadrado, que é designado por dm̂ ;
o mmmelro quadrado, que é designado por mm".

»9 —• Relaçâo entre duas unidades consecutivas

mente vale 100 vezes a unidade que Ihe é imediata-mente mfenor. As«m, o hm= vale 100 dam=; o dm̂  vale 100 cm̂.
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10 — Os mîmeros que exprimem areas

Como as unidades de superficie sSo de 100 em 100 vezes
maiores ou menores, para exprimirmos o numéro de unidades de
superficie de certa ordem sâo necessârios dois algarismos; na unidade,
mais elevada, porem, o numéro pode ser express© por um s6 alga-
r i s m o .

Escrevemos um numéro exprimindo area como um numéro de
cimal, indicando, à direita do ultimo algarismo, a unidade esco-
Ih ida.

Assim, para exprimir duzentos e trinta e oito centîmetros qua-
drados, escrevemos: 238 cm^.

Fazemos a leitura de um numéro que exprime uma area enun-
ciando a parte intelra acompanhada da unidade adotada ; em se-
guida lemos a parte decimal, por classes de dois algarismos, dando
o nome de unidade que représenta a ultima classe.

Assim, 283,7389 Km- lemos: 283 hectometres "quadrados e
7389 métros quadrados.

11 — Mudança de unidade

Seja, por exemple, exprimir em decimetres quadrados o nu
méro 938,076418 dam^.

Como o decâmetro quadrado vale 100 X 100 = 10000
decimetres quadrados, basta que multipliquemos por 10000 o nu
méro 938,076418; obtemos: 9380764,18 dm-.

Para mudarmos a unidade, basta que multipliquemos ou divi
damos o numéro dado por 100, 10000, 1000000, etc.

12 — Medidas agrâriaa

Chamamos unidades agràrias aquelas que empregamos para
medir as areas de terrenos geralmente produtivos, como pastos, châ-
caras, fazendas, etc.
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^ A imidade principal das medidas agrarias é o are, que vale I
decamelro quadrado.

O are é indicado abreviadamente por a.
o are s6 tem um mûltiplo, o hectare, que vale 100 area ou

I nm-, Kepresentamo-Io por ha.

submulLplo do are, o cenfiare, que é a centésimao are, vaie 1 c é representado abreviadamente por ca.

13 — Medidas de volume. Unidade principal
A unidade principal das medidas de volume é o melro càbico.

O ^ ° 7 ° ' " " ^ 3 e I m d e a r e s t a .melro cubico e designado abreviadamente por m̂
14 bubmûltiplos do metro cûbieo

arestaws™ttdes"rutTrL:'de™cî̂ ^̂̂ ^̂̂^
m u l t i p l e s s â o ; " â o s â o u s a d o s . O s s u b -

a t t j r " f " - p o r d m -o milimelrô cïbîcô' que P" '̂ "■'icuoico, que désignâmes por
15 - Relaçâo entre duas unidades eonsecutivas

-entê de'rî f ̂  -dade que Ihe é imediata-
Assim. o m3 vale 1000 dm- o dm= vale 1000 cm3.
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— Os numéros que exprimem .volumes

Como as unidades de volume sâo de mil em mil vezes maio-
res ou menores, para exprimirmos o numéro de umdades de volu
me de certa ordem sâo necessarios très algarismos; na unidade mais
elevada, porem, o numéro pode ser expresso por um ou dois alga
rismos.

Escrevemos um numéro que exprime volume como um numéro
decimal, indicando, à direita do ultimo algarismo a unidade estco-
I n i d a . » ,

Assim, 8 métros cûbicos e 93 decimetros cûbicos escrevemos:
8.093 m^

Fazemos a leitura de um numéro que exprime volume enun-
ciando a parte inteira acompanhada da unidade adotada; em se-
suida lemoa a parte decimal, por classes de très algansmos, dando
o nome das unidades que a ultima classe représenta.

Assim, 75,008076 m®, lemos: 75 métros cûbicos e 8076 cen
timètres cûbicos.

Mudaiîça de unidade

Seja, por exemplo, exprimir em centimetros cûbicos o nûmero
6.734936542

Como G nietro cubico vale 1000 X 1800 = 1000000 de
cenb'metroa cûbicos. basta que multipliquemos por 1000000 o nû-
mero 6.734936542; oblemos: i6734936.542 cm^

Para mudarmos a unidade, basta que multipliquemos ou divi-
aamos o nûmero dado por 1000, 1000000 ou 1000000000.

1 8 ' L i t r o

Vamos supor que queremos medîr, por exemplo, uma certa
quantidade de leite ou de gasolina.
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Fazemos cssa niedida com auxi'lio de uma unidade que se
chama litro.

O litre é aproximadamente igual ao volume de 1 deci'mctro
cûbico.

O litre é designado abreviadamente pela letra l.

19 — Mùltiplos e submûlliplos do litro

Os mûltiplos do litro sâo:

decalitro, que vale 10 litres;
hcciolitro, que vale 100 litres.

O primeiro é indicado pela abreviatura dal e o segundo por hl.
Os sûbmûltiplos do litro sâo:

decilitro, que vale 0,1 do litro;
cenlilitro, que vale 0,01 do litro;
mtlilitro, que vale 0,001 do litre.

As abreviaturas sâo:

decilitro — dl;
centilitro — cl;
mililitro — ml.

20 — Os numéros que exprimem capacidade
As unîdades de capacidade, sendo de dez cm dez vezes maio-

res ou menos, sâo escritas e lidas como numéros décimais.
^ Para indicar a unidade adotada, escrevemos o sinal pelo quaie designada abreviadamente. à direita do numéro.

Assim, 123 litres escrevemos: 123 1.
c iando numéro que expr ime capacidade enun-a parte mteira. seguida do nome da unidade adotada. e depois
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a parte decimal acompanliada do nome da unidade que représenta -
o ultimo algarismo decimal.

Assim, 43,275 hl lemos: 43 hectolitros e 275 décilitres.
Em gérai s6 adotamos, nas medidas de capacidade, a unida*

de Uiro.

21 ■— 0 metro cûbico e o litro

O metro cubico vale aproximadamente 1000 litres.
Podemos escrever, sem erre sensivel:

1 metro cûbico = 1000 litros

22 — Exercîcio I

Quantos métros cûhîcos hâ em 250 m'dhôes de Uiros?
Resposta: 250000 métros cûbicos.

23 — Quiïograma. O grama
A unidade principal das medidas de peso e o quïlograma, cuja

abreviatura é kg.
... ̂  quilograma é aproximadamente igual ao peso do deci'metrocubico de âgua distilada.

Pin linguagem usual dizemcs quilo em vez de qudogrania.
O quilograma divide-se cm mil gramas. ^
O grama é aproximadamente o peso de um centimetro eu ico

âgua distilada.
Indica-se o grama pela abreviatura g.

^4 Multipîos e sûbmûltiplos do quilograma
Os mûltiplos do quilograma sâo:

a tonelada, que vale 1000 kg;
0 quintal, que vale 100 kg;
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o heciograma, que vale 0.1 do kg;
0 decagrama, que vale 0,01 do kg.'

na vi'̂  ̂  ° <̂ eĉ grama (dag) nâo sio usados
A tonelada é indicada abreviadamente pela letra /.
Para os pequenos pesos usamos:

o decîgrama, que vale 0.1 do grama ou 0.0001 do kg;
o centïgrama, que vale 0.01 do g;
o miligrama. que vale 0.001 do'g..

d s « s p e c t i v a m e n t e p e l a a n o l a ç ô e sag, cg e mg, sao de uso corrente na pratica.

25 — Observaçâo

M arroba vale 15 kg aproximadamente.

26 — Os numéros que e.̂piimem pesos

«enort: eTir̂ to'lutroTdtLI"" """"
quai £d«ïntdrabre™ltte1l-

FaTmoa"a îebara dê um ",250 kg.
ciando a parte inteira spci*J j exprime um peso enun-
seguida a parle decimal a' ̂  ̂  j umdade adolada e emreprésenta o ultinro algarismoTdmal.̂

rsim. 1.581 g lenos: I grama e 581 miligramas.

27 — Observaçâo
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îdm numéro tende a sua parte inteira cxpressa em quilogramas,
®in, em gérai a pano decimal expressa era gramas..

28 ̂  IVZudança de unidade

Seja, per exemple, exprimir em centigramas o numéro 28,394 g.
n Srama vale 100 centigramas, basta que mullipliquemosnuméro 28.̂ 94 por 100; obtemos 2839.4 cg..

o mudar a unidade basta que multipliquemos ou dividamosnuméro daclo por lU. lUO, lUUU, etc.
29 ^ i».eiaçôes entre pesos e voiuçies

P
entre 1 I ^ temos as seguintes relaçôes (aproxiraadas)volumes e pesos:

ï centimetro cûbico pesa 1 grama;
litre pesa 1 quilograma;
nietro cubico pesa 1 tonelada.

30 Exercîcio IX

^ Quai é o peso de 20 lUros de dgua pura?
^ Quai e a peso de 5,4 l de àgua pura?
^ Quai é o peso de 32 melros cûbicos de âgua?

êspostas: 1) 20 kg; II) 5.400 kg: HI) 32 t.
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3 1 — E x e r d c i o m

I) Quai é 0 Volume ocupado par 120 kg de dgua para?
II) Quai é 0 volume de uma porçâo de âgua para que pesa

300 kg }
ni) Quai é 0 volume ocupado por meia ionelada de âgua ?
Respostas: I) 120 1; II) 500 dm^»; III) 500 dm^,

E X E E C I C I O S
1 — Escrever 28 centîmetros tomando o dam. como unidade prin

cipal.
2 — Converter 28,7 km. em cm.

3 — Transformar 18,3 m. em mm.

4 — Escrever 12,4 m. tomando o lun. como unidade principal.
5 — Somar os seguintes compzùmentos :

7 , 8 d a m . 3 , 0 5 m . 8 3 d m .
® estrada mede 84,4 km. e outra mede 35,65 lim. Quanto é

uma mais comprida do ^ùe a outra?
Uma torre mede 40 m. de altura. A escada que conduz ao
cume da torre tem 200 degraus. Exprimir em cm. a altura
de cada degrau.

Resp.: 20 cm.
8 custarâo 8,25 m. de uma fazenda que é vendida a

25)400 o metro?

Resp.: 19$800.
9 Calcular o preço de 3,2 m. de uma seda, sabendo que 2 m.

c u s t a m 5 2 8 0 0 0 .

10 — Uma peça de fita com 12,5 m. custou 40$000. Quai é o preço
de um metro dessa fita?

R e s p . : 3 $ 2 0 0 .

ARITMËTICA

11 —i Um fio de arame mede 23 m. Quantos pregos de 2,5 cm. po-
d c m s e r f a b r i c a d o s c o m e s s e fi o ?

Resp.: 920.
12 — Quando uma roda de uin automovel der uma volta compléta

o automovel andu 2,5 m. Quantas voltas dard u roda num
percurso de S km?

Resp.: 3200.
13 — Raul mede o coniprimento de um terreno com uma vara

de 1,2 m. A vara se aplica 130 vezes sobre o comprimento.
Quai é o comprimento do terreno?

14 — Conveiter 2,83 dam- em dm-.

15 —i Ti*ansfoi*mar 5,92 m-, em mm-,
16 — Escrever 315,12 dm-, tontando o km-, como unidade principal.
17 — Transformar 2,5 a. em dm-.
18 —. Um pomar tem uma ârea de 9,47 dam'-, e a area de um jar-

dim. e de y3U,oO m-. Quai tem a maior area? Quai é, em
cm-, a dileiença entre as areas?

Resp.: 0 pomar tem 16500 cm^. mais do
que o jardim.

19 — Escrever 356 milîmetros quadrados tomando para unidade
principal o metro quadrado.

20 Exprimir em cw-. a soma de: 5 métros quadrados e 36 mi-
limetros quadiados: 3 aecâmetros quadrados; 6 métros qua
drados; 248 centimetros quadrados.

21 — Um retângulo mede 2,4 dam. de Jargura e 0,0363 km. de com
primento. Expnmir a ârea désse retângulo em dm\

Resp.: 87120.

22 — Quai é o quociente de 625 cm=. por 25 cm-\
Reap.: 25 (numéro abstrato).
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3 1 — E x e r c î c i o I I I

I) Quai é o volume ocupado par 120 kg de égua para?
II) Quai é 0 volume de uma porçâo de égua pura que pesa

500 kg ?
III) Quai é 0 volume ocupado por meîa tonelada de âgua ?

Respostas; I) 120 1; II) 500 dm^; III) 500 âmK,

E X E R C I C I O S

1 — Escrever 28 centimetres tomando o dam. como unidade prin
c ipal .

2 — C o n v e r t e r 2 8 , 7 k m . e m c m .

3 — Transformar 18,3 m. em mm.

4 — Escrever 12,4 m. tomando o lun. como unidade principal.

5 — Somar os seguintes comprimentos:

7 , 8 d a m . 3 , 0 5 m . 8 3 d m .
6 — Uma estrada mede 84,4 km. e outra mede 35,65 hm. Quanto é

uma mais comprida do qiie a outra?

"7 — Uma torre mede 40 m. de altura. A escada que conduz ao
cume da torre tem 200 degraus. Exprimir em cm. a altura
de cada degrau.

Resp.i 20 cm.
8 — Quanto custarào 8,25 m. de uma fazenda que é vendida a

^400 o metro?

Eesp,: 19$800.
^ — Calcular o preço de 3,2 m. de uma seda, sabendo que 2 m.

c u s t a m 5 2 $ 0 0 0 .

10 — Uma peça de fita com 12,5 m. custou 40$000. Quai c o preço
de um metro dessa fita?

R e s p . i 3 $ 2 0 0 .

^ A R I T M Ë T I C A I L S .
11 — Um fio de arame mede 23 m. Quantos pregos de 2,5 cm. po-

dem ser fabricados com esse fio?

Resp. : 920.
12 — Quando uma roda de um automovel der uma yolta compléta

o automovel anda 2,5 m. Quantas voltas darâ a roda num.
percurso de 8 km?

Resp.i 3200.
13 — Raul mede o comprimento de um terreno com uma vara

de 1,2 m. A vara se aplica 130 vezes sobre o comprimento.
Quai é o comprimento do terreno?

14 — Convei-ter 2,83 dam- em dm-.

1 5 — . T r a n s f o r m a r 5 , 9 2 m - , e m m m - .

16 — Escrever 315,12 dm-, tomando o km-, como unidade principal.
17 — Transformar 2,5 a. em dm^.

18 — Um poinar tem uma area de 9,47 dam-, e a ârea de um jar-
dlm e de 930,00 m-. Quai tem a maior area? Quai é, em

a d i f e r e n ç a e n t r e a s a r e a s ?

Resp.i 0 pomar tem 16500 cm-, mais do
q u e o j a r d i m .

19 — Escrever 356 milimetros quadrados tomando para unidade
principal o metro quadrado.

20 — Exprimir em on-, a soma de: 5 métros quadrados e 36 mi
limetros quadrados: 3 aecàmetros quadrados; 6 métros qua
drados; 248 centinietros quadrados.

21 — Um retângulo mede 2,4 dam. de largura e 0,0363 km. de com
primento. iLxprmur a area désse retângulo em dm^.

Resp. i 87120.

22 — Quai é o quociente de 625 cm .̂ por 25 cm-.
Resp.i 25 (numéro abstrato).
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23 — Uni vestîfculo deve ser ladrilhado com ladrilhos de 625 cm .̂
de area. 0 vestibule tera uma ârea de 56,25 Quantos
laarunos serâo empregados?

Resp. : 900.
2-i — Um salâo mede 3,4 m. de largura e 12,5 m. de camprimento.

^sse saïao <ieve ser eucexauo, a la^o ae por m-, wuun-to se pagara para encerar loao o saiaoï

Res.i 26$250.
25 — Um terreno retangular mede 25,4 m. de largura e 40,5 m. de

comprimento. i^xprinur a àiea desse terreno om ares.

Resp.x 10^87 a.
25 — Uma châcara de lorma retangular mede 52,4 m. de frente e

lyu,o m. ne lunuo. ii,ssa cuacara loi compraaa a ra^ao ded:̂uo,ouu o arc. ror quango .o. comp.aua La chacamT
~ d e 2 0 , 5 m . d e l a r g u r a e 3 a , 4 m . d e

conipiimeiuo loi comprado a razao de 2u5UU0 o centiare.
t^uuuu) se pagou por esse terreno?

Resp.: 14:924$000.~ uaTeTLifpal ° ™bico como uni-

d w ^ ? ' ® ® v o l u m e d e s s a c a i x a e m
Resp.i 1800." - KVsv-, -ï - - «"»■

31 — Uma caixa tem um volume de i àM . r.
^ -lumi ÏeTsrdu";

î . : r r i r , = Ï » »3 2

3 3
Resp,: 295890.

Heduzir 38,5 hl. a litres.

34 — Somar: 4,5 1.; 126 cl.; 0,48 dl.; 18 1.
Dar o resultado em. dl.

35 _ Uma barrica contém 224 1. de.vlnho. Qv.-tes garrafas de
0.4 1. se podem encher com o vmho dessa bairica.

Resp.: 560.
36 _ Uma bomba despeja, em duas horas 540 metro.̂  de

agua. Quantos litros despeja essa bomba poi minut
37 — Exprimir cm litros os seguintes numéros:

v k . .

2500 140,28 cm.» 320,15 dm^. _
38 — Um automovel para ytomovel̂  num per-

solina. Quantos litros gastaria eas
c u r s o d e 8 0 k m ?

39 — Um litro de certo vinho custa 6$000. Calcular o preço de
3,5 1. desse vinho.

40 — Se um litro certa subtância pesa 1,250 kg. quanto pesar
1 m^. da mesma substância?

41 — Reduzir 2,4 kg. a cg.

42 — A quantos hg. equivalein 2 toneladas?
43 — Se 2 cg. de certo medicamento custam 50 reis, quanto custa

r â 1 k g . ?

Resp.- 2:5008000.
Se 2 dm3. de uma substância pesam 2,8 kg. quantos kg. P
sarâ 1 m3. da mesma substancia.

JSesp.: 14000.
„ p ke- de uma substância por ISOSOOO.Uma pessoa comprou 2,5 kp

Quanto pagaria por meia tonelada.
UA « Qc;noo a kff. e revendeu-o ao
Vuafé e lucre obtido em 5 kg?

— 1 2

4 4

4 5
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De acordo com a portaria do Sr. Miniatro da Ediicaçào e Sazide,

d a t a d a d e 1 5 d e a b r i l d e 1 0 8 2

G E O G R A F I A

Principais denominaçôes dadas aos acidentes geogrâficos.
As partes do mundo. Os continentes.
Forma da Terra. Principais movimentos da Terra. Eixo,

Polos. Equador. Paralelos. Trôpicos. Circulos polares.
Astros. Planetas. 0 Cruzeiro do Sul.

cardials e colaterais. Orientaçâo pelo nascer e pelo pbr
do -Sol, pelo Cruzeiro do Sul e pela bûssola.

Principais acidentes da geografia fisica dos continentes.
K a ç a s . P a i s e s . G o v e m o s .
Paises da America do Sul e suas capitals.
Paises da America do Noi-te e suas capitals.
Paises da América Central e suas capitals.
Paises da Europa e suas capitals.
Paî s s<̂ eranos da Asia e da Africa e respectivas capitals.

BrasĤ ^ baias, ilhas, portos, serras, rios e lagos principais do
0 Brasil: seu govemo, populaçâo, raça e lingua.
HiStados do Brasil e suas capitals. 0 Acre. O Disti-ito Fede

ral e sua populaçao.

Geografia

Da-se o noma de geografia à descriçao da Terra, dos seus aci
dentes e dos povos que a habitam.

F o r m a d a T e r r a

A Terra é redonda; tern, mais ou menos, a forma de uma bola
ou de um globo e, por isso, é, as vezes, designada pelo nome de globo
ierr.esire.

D iv isao da superfic ie te r res t re

A superficie do globo terrestre comp5e-se de terras e aguas.
As terras ocupam manor extensâo que as aguas. As terras ocupam
um quarto da superficie do globo terrestre, e as aguas, très quartos.

As diferentes porçôes da parte terrestre sâo designadas segundo
suas extensôes, formas e posiçoes em relaçao as aguas.

Assim é que podem ser: continente, ilha, peninsula, islmo, caho,
montanhû, etc.

DENOMINAÇÔES DADAS ÀS TERRAS

Continente é uma vasta extensâo de terra que nâo é cortada
p e l o m a r . . ,
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îlha é uma porçâo de terra cercada de agua por todos os lados.
Arquîpélago é um grupo de ilhas proximas umas das outras.

I l h a A r q u i p é l a g o

Penmsula é uma porçâo de terra cercada de âgua por todos
09 lados, exceto por um deles, pelo quai se liga a outra terra.

P e n i n s u l a I s t / m o •

Istmo é uma porçâo estreita de terra que liga uma penmsula a
um continente ou a outoa terra. •

GEOGRAFIA

Cabo é uma porçâo de terra, geralmente elevada, que avança
p e l o m a r a d e n t r o . . . e t j

O cabo é, tambem, denominado promoiorio. be. ror de peque-
nas dimensôes, toma o nome de ponta.

Monte é uma porçâo de terreno que se eleva a uma grande
altura acima das regiôes circunvizinhas. Os montes pequenos sâo cha-
mados colinas ou morros; os grandes denommam-se monianhas. Lha-
ma-se serra, cordilheira ou cadeia de montardias à sene ou conti-
nuaçâo de montanhas que se proîongam em grandes distancias.

C a b o C a d e i a d e m o n t a n h a

Vulcào é um grande boqueirâo aberto, de ordinârio, no cimo
de um monte, e que lança, de tempos em tempos, turbilhôes de fogo.
fumaça. cinzas e matérias incandescentes. A abertura do vulcâo cha-
ma-se cratera. As matérias derretidas e inflamadas denominain-se
\aoas.

Planîcle é uma extensâo de terreno sem grandes elevaçÔes ou
depressÔes. As planïcies elevadas a mais de 200 métros acima do
nivel do mar tomam o nome de pîanalios.

Deserlos sâo regiÔes arenosas, inhabitaveis, sem vegetaçao e sem
âgua. Nos desertos encontram-se as vezes. lugares férteis, corn âguae vegetaçao. Esses lugares chamam-se oasis.
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DENOMINAÇÔES DADAS AS AGUAS

As principais denominaçôes dadas àa aguas sâo: oceano, nia».
estreito, gqlfo, lago, etc.

Oceano ê a massa gérai das âguas salgadas que cobrcm os 3/4
da superficie do globo. terrestre.

Mar é uma porçâo do oceano.

• r * / - ' t . î _ i I « - « » * ' k c " ^ *

E s t r e i t o Golfo

Estre'iio é uma porçâo de mar apertada entre terras. Um es
treito liga, em gérai, um mar a outro.

Golfo é uma porçâo de mar que avança pela terra a denlro.
Os pequenos golfos chamam-se baias.

Lago é uma acumulaçio de grande quantidade de âgua doce
ou salgada e mais ou menos profunda, cercada de terra por lodos
os lados. Um lago pequeno toma o nome de lagoa. Um lago lito-
râneo, que tem comunicaçâo com o mar, recebe o nome de laguna.

Rio é uma corrente de âgua mais ou menos caudalosa e ex-
tensa. Os rios despejam suas âguas no mat, num lago ou em outro
rio. Quando um rio lança as suas âguas em outro rio, chama-se

GEOGRAFIA
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aflucnle ou iribulirio -desse outro. O ponto de reuniâo dos doîriosé a confluéncia. O lugar cm que um no se lança no mar charaa se
foz. embocadura ou barra. O lugar em que de nasce ou começa
chama-se nascenie ou cabeceîra.

L a g o R i o

O IeUo ou aloeo de um rio é o terreno sobre o quai corre o
rio- os terrenos que Ihe ficam adjacentes chamam-se margens. As
margens dividem-se crh direiia e esquerda, A margem direita e a
que fica à direita de quem desce o no.

AS PARTES DOMUNDO. OS CONTINENTES
A<; terras que ocupam a superficie do globo terrestre dividem-se• r.-.rtps chamadas as partes do mmdo. As seis partes do

mld̂s'o: a Europa. a Asia, a Africa, a ̂méricu. a Oceunm. e a
Anlàrlica.

A Europa a Asia e a Africa formam o antigo conimaite.
porque fol o ûnico conheddo pelos povos ant.gos.

A America forma o uovo coatinmie, ou nooo mundo. desco-
betlo em 1492 por Cristovw Colombo.,
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A América divide-se em Ires partes: a America do Norle, a
America Central e a América do Sul.

A Oceania ou Australasia, que compreende a Australia e urn
grande numéro de ilhas esparsas pelo Oceano Pacifico, forma o no-
Oissimo conimenie, tambem chamado Continente Ausiraliano.

A sexta parte do mundo — a Antdrtica — é constituida dc
terras que ficam na reglao do polo sul.

Algims autores denominam "Eurasia" a parte do antigo con
tinente, formado pela Europa e pela Asia.

O S O C E A N O S

A vasta quanlidade de *âgua salgada que cobre os 3/4 da
superficie terrestre forma uma so massa. E*, porem, costume divi-
di-la em cinco grandes partes, a saber: o Occono Atlântico, o Ocea
no Padfico, o Oceano Indice, o Oceano Glacial Âriico e o Oceano
Glacial Anidrlico.

O Oceano Atlântico fica entre a America, de um lado, e a
Europa e a Africa, do outre.
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O Oceano Glacial Arlico fica ao norte da Eur£sia e América.
O Oceano Padfico, tambem chamado Grande Oceano, fica

entre a America e a Asia.

O Oceano fndico fica entre a Africa, a Asia e a Australia.
0 Oceano Glacial Anidrlico, ou Mar do Sul, fica ao sul da

Africa, da Australia e da América.

F 0 R 1 \ 1 A D A T E R R A

A Terra é, mais ou menos, redonda. Tern, aproximadamente,
a forma de uma bola. Uma laranja da-nos melhor i eia a oim
da Terra. Como as laranjas geralmente o sao, a 1 erra « "
mente achatada em dois lugares. em dois de seus pontos chamados
polos.
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PRINCIPAIS MOVIMENTOS DA TERRA

A Terra tern varies movimentos. Os dois principals sac o mo-
vimento de rolaçào e o mooimenlo de translaçâo.

O movimento de roiaçào é feilo pela Terra girando cm tomo
de si mesma,

A linha ficticia ou imaginâria em torno da quai a Terra faz
0 movimento de rotaçâo chama-se eixo. As extremidades do cixo
chamam-se polos; um é o polo norte ou boreal, e o outro é o polo
sul ou austral.

A 1 erra exécuta o movimento de rotaçâo em 24 horas. Desse
movimento resultam os dias e as noites.

O movimento de translaçâo é feito pela i erra em torno do
Sol, descrevendo uma linha curva fecliada, que se chama elipse.

A Terra gasta aproximadamente 365 dias e 6 horas, para cxe-
cutar o movimento de translaçâo. O movimento de translaçâo produz
a alternativa das estaçôes do ano. As estaçôes sâo quatre, a saber:
a prirnavera, o verào, o outono e o inoerno.

Equador

O equador é um circule imaginârio cujos pontes estao a igual
distância dos polos.

O equador divide a Terra em duas parles chamadas /lemis-
ferios: o hemisfério meridional, ou austral, e o hemisfério seienirional,
ou boreal.

Designa-se, tambem, o equador pelo nome de linha equinoxial.

Meridianos

j. sâo circules îmaginârlos que passam pelos polos edividem a Terra em dois hemisférios: o hemisfério oriental, que fica
o ado do naacente, e o hemisfério ocidentaî, que fica do lado do

poente.
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P A U A L E L O S . T K O r i C O S . C I R C U L A S P O L A U E S

Paralelos sâo circules paralelos ao equador, que vâo diminuin-
do à medida que se aproximam dos polos.

Ha uma infinidade de paralelos. Os principals paralelos sâo
os irôpicos e os circulos polares.

Os irôpicos sâo dois paralelos que distam 23̂ 27 do equador.
O do hemisfério norte chama-se trôpico de Cancer e o do hemisfé
rio sul denomina-se trôpico de Capricôrnio.

Os circulas polares sâo dois paralelos que distai-i 23̂ 27 dos
polos. O do hemisfério norte é o circula polar boreal e o do hemis
fério sul chama-se circula polar austral.

ASTROS, PLANETAS. O CRUZEIRO DO SUL

Se fitarmos o céu à noite vemos brilhar uma multidào de pontes
luminosos. Esses; pontos luminosos sâo, na verdade, corpos celestes ou
astros, que giram no espaço sujeitos a certas leis.

Os astros podem ser estrelas, planetas, salélites e comeias.

E S T R E L A S . C O N S T E L A Ç ô E S

As estrelas sâo astros que possuem luz propria; sâo formadas
de materia em eslado de incandescência e acham-se situadas a énor
mes distâncias. Observando-se o céu reconhecem-se as estrelas pela
luz trêmula e cintilante.

Os astronomes, para facilitar o estudo das estrelas, dividiram-
nas, arbitrariamente, em grupos chamados consielaçôes. A essas cons-
telaçôes deram nomes de acôrdo com as ligeiras semelhanças das fi
guras formadas pelas estrelas, com objetos ou animais. As vezes os
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nomes foram dados em homenagem a pesaoas e a <livindades mito-
logicas.

Dentre as varias constelaçôes encontra-se a do Cruzeiro do Sul.
Essa constelaçâo é formada de cinco estrelas em forma de cruz e

serve de guia aos navegantes do hemisferio
sul. Na bandeira de nossa Patria figura
essa coDslelaçâo.

P L A N E T A S

Os planetas sao astros que nao.pos-
suem luz propria; sao corpos opacos que re
flétera a luz do Sol, em torno do qual
giram.

Os principais planelas conhecidos sao
nove: Mcrcurio, Venus, Terra, Marie, /u-
piter, Saiumo, Urano, Neiuno e Plutao.

P O N T O S C A R D E A I S
E C O L A T E R A I S .

ORIENTAÇÂO

Quando de uma praia olhamos o mar
temos a impressao de que ao longe o ceu
encontra-se com ele, formando um enorme
arco de circulo. Se estivéssemos a bordo d.e
um navio, em alto mar, teriamos a impres
sao de que o ceu encontrava o mar for
mando um circulo cujo centro era ocupado
por nos. Esse enorme circulo é chamade
horîzonte.

Para podermos conhecer e fixar a posiçâo dos lugares na su
perficie do globo terrestre marcaram-se quatro pontoa sobre o horî
zonte, que se chamam ponios carde'ais. Os quatoo pontes cardeais
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sâo: norte, sul, leste, oeste. Leste recebe, tambem, as designaçôes de
este, oriente, leoanle ou nascenie. Oeste chama-se, tambem, ocidente
ou poente.

O norte é desdgnado abreviadamente por N, o sul por S, o lesto
por Leo oeste por IV.

Alem dos quatro pontos cardeais hà outros pontos intermediâ-
rios chamados ponios colalerais. Os pontos colaterais sâo: nordesie,
representado abrevidamente por N-E, entre norte e leste; norocstc,
que se désigna abreviadamente por N-0, e que fica entre norte e
oeste; sueste, expresse abreviadamente per 5-0, localizado entre sul
e oeste. Outros pontes intermédios foram, ainda, determinados, for-
mando-se, ao todo, 32 direçôes que constituera a chamada rosa dos
v e n l o s ,

ORIENTAÇÂO

Orientar-se é determinar, para um determmado lugar, os quatro
pontes cardeais.

c

Podemos orieniar-nos por varies meios. A orientaçâo pode ser
obtida, por exemple, pelo nascer do Sol, pela constelaçâo do Cru
zeiro do Sul, pela bûssola.
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O R I E N T A Ç a O p e l o n a s c e r d o s o l

O ponto do horizonte onde, pela manhâ, o Sol nasce, é leslc.
O ponto onde o Sol desaparece no fim do dia, é oesie.
O ponto do Jiorizonte que nos fica em frente quando lemos

leste à direita, oeste à esquerda, é o noWe; o ponto que nos fica
às costas é o sul.

E fâcil determinar os outros pontos cardeais quando se leni
determinado um deles.

O R I E N TA Ç A O P E L O C R U Z E I R O D O S U L

À noite em nosso hemisfério podemos orientar-nos procurando
no céu o Cruzeiro do Sul. Encontrada essa constelaçâo temos, mais
ou menos, a direçâo sul. Assim, os pontos cardeais restantes podein
ser facilmente determinados.

ORIENTAÇAO PELA BÛSSOLA

Se durante o dia o sol estiver encoberto e se durante a noite,
por qualquer circunstância, nâo se
puder ver estreîa alguma no céu, po
demos orientar-nos por meio de um
instrument© chamado bûssola.

A bûssola é um instrumente for-
mado de uma agulha de aço iman-
tada, suspensa sobre um eixo verti
cal fixado no centro de uma rosa dos

, j . v e n t o s . E s s a a g u l h a t e m a p r o p r i e *a e e irigir sempre luna de suaa pontas para o norte e a outra
para o su l .

RAÇAS

O gênero humano, de acôrdo com as diferenças fisicas dos
povos, da diversidade de suas linguas e costumes, divide-se em cinco
laças principals, a saber: a raça branca ou caucâsca, a raça ama-
rela ou mongolica, a raça negra ou etidpica, a raça malaia e a raça
americana ou oermelha.

A raça branca ou caucdsea caracteriza-se por sua pele branca,
pelos cabeloa finos e macios, nariz saliente e ângulo facial bem
a b e r t o .

A raça amarela ou mongolica tem a pele amarelada ou cor de
azeitona, cabelos negros, cara larga e achatada, pouca barba, oihos
pouco abertos e obliquos.

A raça negra ou eiiopica tem por principals caracten'sticas:
pele negra. cabelos encarapinhados, lâbios grosses, nanz achatado,
ângulo facial pouco aberto.

A raça malaia se distingue pela cor azeitonada, ou parda, da
pele, pelos cabelos prelos e luzidios e pê as maxilas salientes.

A raça americana, ou oermelha, é caractcrizada pela côr de
cobre da pele, pela testa mchnada para trâs, pelos cabelos prêtes e
caidos, pcio nanz saliente c quasii nenhuma barba.

P A i S

Qiama-se pais uma regAo ou porçâo da superficie do globo
terrestre oncle os habitantes estâo subordmados às mesmas leis e su-
jeitos ao mesmo governo.

nVa-se o nome de naçâo ao conjunto dos naturais de um pais.
Eniende-se por poi^o o conjunto dos habitantes de um pais.

F O R M A S D E G O V E R N O

Uma naçâo obedece a um chefe ou a vârios chefes cuja auto-
ndade é denominada gooemo,

— 1 3
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t

A maneîra pela quai essa autoridade é constituida chama-se
iorma de gooemo.

As fonnas de governo estabelecidas entre os povos civilizados
sâo: monarquïa e republica,

A monarquia é o governo de um s6 chefe denominado monar-
ca ou soberano. Esse chefe é chamado rei ou imperador quando a
naçâo por ele governada é um reîno ou um império.

A repùbîica é a forma de governo em que o poder supremo é
exercido por um chefe que tem o nome de presidenle. O présidente
é eleito e governa durante um certo numéro de anos.

PAISES DA AlVIÉRICA DO SUL E SUAS CAPITAIS

A America do Sul comp5e-se de trese paises, a saber:

P A I S E S C A P I T A I S

Brasi l Rio de Janeiro
Argentina Buenos Aires
B o l w i a L a P a z

Chile Santiago
Colombia Bogota
Equador Quito
Cuiana Frcmcesa C a i e n a

Guiana Inglesa Georgetown
Cuiana iîo/andesa Paramar ibo

Paraguai Assunçâo
P c r â L i m a

Uruguai Montevideo

Venezuela Caracas

PAISES DA AJVÎÉRICA DO NORTE E SUAS
C A P I T A I S

Na America do Norie encontram-se très paises. que sâo: o
Dommio do Canadâ, os Esiados Vnidos e o Mexico, Alem desses
paises hd na America do Norte dois territorios: o Alasca, que per-
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tence aos EstaJos Unidos, e a Croenlândia, pertencente à Dina-
m a r c a .

A capital do Donunio do Canada é Otava; os Estados Unidos
teem para capital Washington; a capital do México é Mexico.

PA ISES DA A jV IÉR ICA CENTRAL E SUAS
C A P i T A I S

A America Central compreende sete paises, sendo seis peque-
nas republicas independentes e uma colonia inglesa — Honduras
Britânicas.

Os paises da America Central e respectivas capitals sao:

P A I S E S C A P I T A I S

Guatemala
Honduras
Sao Salvador
Nicaragua
Costa Hica
Panama
Honduras Britânicas

Guatemala
Tegucigalpa
S. Salvador
Managua
Sao José
Panama
Bal isa
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A republica de Cuba tem por capital Havana.
As outras ilhas das Antilhas sao possessoes de diversas naçôes.

P R I N C I P A I S A C I D E N T E S G E O G R A E I C O S
D A A M E R I C A

D i v i s f i o d a A m é r i c a

A America comp5e-se de duas enormes peninsulas, ligadas por
um istmo — o isimo de Panama. A America divide-se em: América
do Norte, América Central e América do Sul.

M a r e s

A America é banhada por très oceanos: o Glacial Artico, o
Atlântico e o Pacifico. Alem desses très oceanos, a America é ba
nhada por mares menores: o mar de Bafin, o mar ou haia de Hudson,
o mar das Antilhas, o mar de Bering e o mar chamado Golfo do
Mexico.

G o l f o s

Os principais golfos da America sao: o golfo de S. Lourenço,
o golfo da California, o golfo de Honduras, S. Matias, S. Jorge.

A N T I L H A S

As Antilhas formam um importante grupo de ilhas situadas
entre o mar das Antilhas e o Oceano Atlântico. As principals ilhas
sâo Haiti e Cuba.

A ilha de Haiti compreende duas republicas independentes, que
sâo: Haiti, capital Porto Principe, e S. Domingos, capital 5. Do-
m'mgoi.

Es t r e i t os

Na América os principais estreitos sâo o de Bering, o de
Davis, o de Hudson, o da Florida, o de Magalhâes, o de Lemaire.

Lagos

Os principals lagos da América sâo: o Grande Urso e o do
Bscravo, no Canada; o Superior (que é o maior lago da América),
0 Huron, o Erié e o Ontario, entre o Canada e os Estados Unidosî
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o Michigcn, nos Estados Unidos; o Nicaragua, na America Centrai
e o Tiiicaca, entre o Peru e a Bolivia.

R i o s

Na America encontram-se os dois maiores rios do mundo: o
Amazonas, no Brasil, e o Mississipi, nos Estados Unidos. Alein
desses sâo notaveis os seguintes: desembocando no Oceano Glacial
Artico, o Maqucnzie; no mar de Hudson, o Nelson; no Oceano
Atlamico, o 5. Lourenço, o Amazonas, o Tocantins, o 5. Franciscoe o Parana; no Colfo do Mexico, o Mississipi, o Missmi e o Ar-
camas; no mar de Bering, o lucon; no Oceano Pacifico, o Co
lombia e 0 Colorado; o Orenoco, na Venezuela. Madalena, na Co-

I l has

As mais nolavas sâo: no Oceano Glacial Artico: a Crocnlan-
encente a Dinamarca, e o Arquipelago Artico ou Terras

Crrl li "J' Atlantico: a Terra Nooa, pertencente à Ingla-
de Falrlnn!̂  ' pertencem a diversas naçôes, e o Arquipelago
oceanos Arl5 pertencenle à Inglaterra. Entre os
ilhas nrin ■ " ® Pacifico: o Arquipelago de Magalhaes, cujas
Ilha de. sao: a Terra do Fogo, a Terra da Desolaçâo e a
na America1° Pacifico: o Arquipelago Paiagonico.na America do Sul. e a Ilha Vancouocr, na America do Norte.

Penînsuïag

I s t m o

O principal é o Isimo de Panama, que une as duas Americas.
O istmo de Panama esta cortado por um grande canal, que une o
oceano Atlantico ao Pacifico.

C a b o s

Sâo notaveis: o de Farewell, na Groenlândia, o de Materas
e o de Mendocino, nos Estados Unidos, e o de Horn, na Terra do
Fogo.

M o n t a n h a s

As princîpais cadeias de montanhas da America do Norte sâo:
os Montes Rochosos, a Serra Madré ou Cordilheira do Mexico, a
Cordilheira da America Cenlral, a Cadeia do Pacifico, os Montes
Aleganîs ou Apalaches.

Na America do Sul notam-se: a Cordil/icira dos Andes, a Serra
de Paracaima, a Serra de Tumucumaque e a Serra do Mar,

VulcÔes

Os principals sâo: o Topocaiepeli, no Mexico, o Coiopaxi e o
Pechincha, no Equador, e o Arequipa, no Peru.

n o s A m e r i c a d o N o r t e : a d e F l o r i d a ,
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PAISES DA EimOPA E SUAS CAPITAIS

A Europa esta, atualmente, dividida em quarenta e très paises,
um terr.torio e uma possessâo asiitica. Os principais paises e suas
capitals sio (*) :

P A I S E S

A l b a n i a
Austria
A lemanha
Bélgica
Bulgaria
Dinamarca
Bspanha
Estonia
Finlândia
França
Crécia
Holanda
Hungria
Inglaterra
Italia

C A P I T A I S

T i r a n a
V i e n a
Ber l im
Bruxelas
Sofia
Copenhague
M a d r i d
Reval
Hels'ngfors
Paris
Atenas
Plaia
Budapest
Londres
R o m a

a eûa qïê  eSangutSro Europa antes de estalaT

P A I S E S C A P I T A I S

lugo-Esldoia Belgrade
I r l a n d a Dub l i n
L e t ô n i a Riga
Noruega O s l o
Polon ia Varsov ia
Portugal Lisboa
Ruman ia Bucarest
R u s s i a Moscou
Suecia Estocolmo
Suiça Berna
T checo-Esloodquia Praga
■Turquia Européia Estambul

P R I N C I PA I S A C I D E N T E S G E O G R Â F I C O S
D A E U R O P A

Mares

A Europa é banhada por dois oceanos: o Glacial Arlico e o
Atlântico,

O Oceano Glacial Artico forma o mar de Cara e o mar
Branco.

O Oceano Atlântico forma os seguintes mares: o mar Bdltico,
0 mar do Norte, o mar Arquipélago, o mar da Mancha e o Medi-
'errdneo. Por sua vez o mar Mediterraneo forma os mares Adriatico,
Jônio, Marmara, Ne§ro, E§eo, Azov e Cdspio,
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Go l fos

Os principais da Europa sao: no mar Baltico} o de
o de Finlândia e o de Riga; no Oceano Atlântico, o de Gasconha
ou Biscaia,

Es t re i tos

Citam-se como principais: o Passo de Calais, entre a França
e a Inglaterra; o de Gibraltar, entre a Espanha e a Africa; o de
Bonifacio, entre a Corsega e a Sardenha; o de Messina, entre a
Italia e a Sici'lia; o dos Dardanelos, que faz comunicar o mar
Arqmpelago com o mar de Marmara; o Canal de Constanlinopla
ou ôsforo, que faz comunicar o mar de Marmara com o mar
INegro.

Lagos

Como principais temos: o Ladoga, na Russia; o Genebra e o
Lonstança, na Siuça; o Maior e o de Como, na Italia.

R i o s

Destacam-se como principais: na França: o Sena e o Loire; na
inglaterra: o Tamisa; na Russia: o Ural, o Peichora. o Volga, o
nieper, nâ  taha: o Tibre e o Pâ; na Espanha: o Ebro; em Por-
ĝal: 0 Tejo, o Mmho. o Douro; na Alemanha: o Oder e o Elba.
Alravêando a Alemanha. a Austria, a Bulgaria e a Rumânia. temos o Danubio; banhando a Sufça. a Alemanha e a Holanda. temos
0 R h e n o ,

l l h a s

Brel̂ CTT̂ ri principals: no Oceano Atlântico. a Crû-r an a, que formam as îlhas Britânicas, e a Islândia,
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No Mediterrâneo: as ilhas Baléares, perlencentes à Espanha;
a Corsega, pertencente à França ; a Sardenha e a Sictlia, perlencen
tes à Italia, e a de Crela, pertencente à Grécia.

No mar Jonio: o Arquipélago Jonio, pertencente à Grécia.

P e n i n s u l a s

Como principais ■temos: a Escandmâvia, formada pela Suécia
e Noruega; a Ibérica, que compreende a Espanha e Portugal; a
lidlica, formando a Italia; a Balcânica, formada pela Grécia, Tur-
quia, Bulgaria, lugo-Eslavia e Albania. Criméia, no Sul da Russia,
no Mar Negro.

C a b o s

Os cabos mais notaveis da Europa sao: o do Norle, na No
ruega, o Finisierra, na Espanha, o de S. Vicente, em Portugal, e o
de Malapan, na Grécia.

M o n t a n h a s

Podem ser citadas como principais cadeias de montanhas da
Europa: os Alpes, entre a França e a Italia; os Pinneus, entre a
França e a Espanha; os montes Ca'rpalos, na Austria; os montes
(Vrais e o Caucase, na Russia; os Apeninos, na Italia; os Alpes
Escandinavos, na peninsula Escandmavia.

V u l c o e s

Os principais vukôes sEo: c fesâvlo na Italia; o Elna. na
d̂lia; o Hecla, na Islândia, e o Eslrombo/i, nas ilhaa Lipari.
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Os mares formados. por esses oceanos sâo: pelo oceano Glacial
Artico, o mar de Cara; pelo oceano Paci'fico, o mar de Bering,
o mar de Ocoslsc, o mar do Japào, o mar Amarelo e o mar da
China; pelo oceano Indico, o mar chamado Colfo de Bengala, o
mar da Arabia e o mar Vermelho.

PAISES SOEERANOS DA ASIA E SUAS
C A P I TA I S

•̂_̂-̂sia divide-se em Estados independentes e possessôes euro*peias. Os pnncipais Estados sâo:

P A I S E S C A P I T A I S

Japâo
SihérxQ
China
Turquia Asiàiïca
Persia
Arabia, ou Nedjed
Siâo
Afganistan
Mesopotamia
Nepal
Sîria
Lîbano
Paleslina
Hedjaz

Toquio
Ircutsc
Pequin
Angora
Tc e r a n
R i a d
Bangcoc
Cabu l
Bagdad
Catmandu
Damasco
Beirut

Jerusalem
Meca

PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRAFICOS
D A A S I A

Mares

fico e o /ndico oceanos: o Clacial Artico, o Paci-

G o l f o s

Deslacam-se como principais; no mar da China, o golfo deS,no; no mar da Arabra, o go//o de Oman, o go//o Péreicf e o de

Estrcilos

senarâ T̂' Pnncipais: o estreito de Bering, que
t i n e n t e a a ^ a t i c o e a i l K a i . • o c o n -. - d . d . • ; i s r :
h,.. „ N„. . , J, D.,d„d„, .. ... j. »"■
Lagos

® » Europa:Vmar dTTral°
^^lestina. ' Turquestao; e o mar Morte, na
ïiios

Oceanô ĜÛ r/Artiĉ '̂o °° ° Co'nfcodge, o Hoang-Ho ou Amar.lo
P a c i fi e o V o f ^ - d o s p e l ^ujtaies, 0 indo e o Tigre, que de*
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saguam nos mares formados pelo Oceano Indico; o Ural, que desem-*
boca no mar Câspio; o Jordào, que lança suas âguas no mar Morte.

Xlhas

Como princi'pais temos: no Oceano Paci'fico, o Arquifiélago
Japonês, formado por diversas ilhas que constituem o Japào; a Uha
Foimosa, pertencente, ainda, ao Japâo; a Uha de Hong-K-ong, per-
tencente à Inglaterra; o Arquipétago da Insulindia, cujas principals
lihas sâo: l'ihpinas, Sumatra, Java e Bornéo. No Oceano IncUco:
a Uha de Ceitào, pertencente à inglaterra. No Mediterràneo, a Uha
de Chipre, pertencente à inglaterra.

Peninsulas

GËÔGRÀFÏÀ

M o n t a n h a s

As montanhas principals da Asia sâo: a cadeia do Himalaia,
entre o Indostâo e a China. Nessa cadeia encontra-se o ponto mais
alto do mundo, o pîco do Everest; os montes Altai, entre a S.béria
e a China; os montes Urals, entre a Asia e a Europa; a serra do
Câucaso, entre o mar Negro e o mar Câspio.

V u l c ô e s ♦ . .

A Asia possue muitos vulcôes, sendo que os mais importantes
estâo situados na peninsula de Cantchatca e no Arquipélago Japo
nês. Neste ultimo, o mais importante é o FeisUJama,

As principals sâo: a de Cantchatca, entre o mar de Bering
^ ^ o m a r d o J a p â o e o m a r A m a r e l o ;
a Indo-Lhina, entre o mar da China e o goifo de Bengala; o /n-
dostao, a Arabia e a Asia Menor, entre o Mediterràneo e o mar
Negro.

î s t m o

Ha na Asia um istmo digno de mençao: o istmo de Suez, que
une aquele contmente à Africa. Esse istmo é cortado pelo canal de
ûuez. Kraiv, na Indo-Chma. parte norte da peninsula de Mâlaca.

Cabos

Os maisi notaveis sâo: o caho de Lopaica, na pem'nsula de
Çantchatca. o caho de Cambodge, na Indo-China; e o cabo Como-
r i m , n o i n d o s t â o .
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PAiSES SOBERANOS DA AFRICA E SUAS
C A P I T A I S

A Africa pertence, na sua maior parte, a naçôes européias.
énorme extensâo do continente africano pertence à Inglaterra, à
i-rança, a Italia, a Bélgica. à Espanha e a Portugal.

Us estados independentes sâo: o Egilo, cap.tal Cairo; a Elw-
pia (ou Abissima), cap.tal Addis-Ababa, e a Libéria, capital Mon
r o v i a ,

PRINCIPAIS ACIDENTES GEOGRÂFICOS
D A A F R I C A

Mares

A Africa é banJiada por dois oceanos. o Atlântico e o /ndico.
g o l f o ) d T c Z ê . ° ^ °O oceano îndico forma o mar Vermdho e o mar de Oman.
Go i fos

cit.do? importante é o de Cuiné. Podem, tambem. sercitados os uolfos de Cahés, de Sidra e o de Tunes.

Estre i tos
Os principals sâo: o de Gibraltar, entre a Africa e a Europa;

0 de Bab-el-Mandeh, entre a Africa e a Arabia; o canal de Mo-
çambique, entre a ilha de Madagascar e o continente africano.

Lagos
Sâo dignos de nota; o ViLoria, o Niassa, o Alberto Eduardo,

0 7 anganica, o Tchad.

H î o s

Os ma'ores rios da Africa sâo: o Nile e o Congo. Podemos,
ainda, mencionar como importantes, o Senegal, o Niger, o Orange
c o Zambezc.

I l h a s

As mais conbecidas sâo: no Atlântico: os arquipélagos dos
Açores, da Madeira e do Carho Verde, pertencentes a Portugal;
0 das Candrias, pertencente à Espanha. No oceano Indico: a ilha
de Madagascar, pertencente à França; o arquipélago Mascarenhas,
do quai fazem parte as ilhas Maurîcia, pertencente à Inglaterra, e a
ilha chamada Reimiâo, pertencente à França.
Cabos

Dentre os cabos africanos podemos mencionar os que marcam
os pontes extremos do continente, e que sâo os seguintes: o cabo
Branco, o das Agulhas, o Guarda/ui7 e o Verde.
Montanhas

- Mencionam-se: as montanhas da Abissmia, os montes Allas,
Qaenia e Quilimandjaro.
Vuîcoes

Os mais conhecidos sâo: o Fogo, no arquipélago de Cabo Verde® ® Rico da Fornalha, na ilha Reuniao.
— 1 4
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l l h a s

A Oceania é formada por muilos arquipelagos, compreenden-
do grande numéro de ilhas. As mais importantes sâo: a Auslralà-
sia, que compreende a Australia, a Tasmania e a Nova-Zelândîa;
a Melanesia, compreendendo a Nova Guiné e vârios arqulpélagos
dentre os quais os de Novas Hébrîàas, Salomâo e Bismarc.

O C E A N I A

Nâo hâ na Oceania nenhum estado independente, pertencendo
suas terras à Inglalerra, à Fraoça, aos Estados Unidos, à Holanda,
ao Chile e ao Japâo.

PR INCÎPA IS AC IDENTES GEOGRAPICOS
D A O C E A N I A

M a r e s

A Oceania é banhada por dois oceanos, o Pacîfico e o Indice-
Os pequenos mares da Oceania sâo: o da China, o de Coral,

o das Molucas e o da Nooa-Zelândia,

G o l f o s

Os principais golfos sâo: Cambridge, Carpentaria, S. Vicente
e Spencer, na Australia.

Lagos

Podem ser citados os de Torrens e Eire, na Australia.
U i o s

O mais importante é o Murraî,

M o n t a n h a s

Podem ser citadas: os Montes Azues e os Alpes Auslralianos,
na Austral ia.

V u l c o e s

Sâo numevosos e dentre os mais ativos encontram-se o Ofir,
o Java e o Morna Lôa.
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0 B R A S I L

L i m i t e s

O Brasil limita-se ao norte com as Guianas, com a Venezuela
e a Colombia; a leste com o Adânlico; ao sul com o Uruguai; a
oeste com a Argentina, o Paraguai, a Bolivia e o Peru.

B a i a s

As principais sao:
Cuajard, no Pai^a;
S. Marcos, S. José, no Maranhao;
Formosa, no Rio Grande do Norte;
Traiçào, na Paraiba;
Todos OS Santos, Ilhéos e Porto Seguro, na Baia;
Vitdria, no Espirito Santo;
Cuanabara, entre o Distrito Federal e o Estado do Rio de

Janeiro.
Angra dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro;
Ubatuba e Cananéia, em S. Paulo;
Paranagud e Antonina, no Parana;
S. Francisco e Laguna, em Santa Catarina.

P o r t o s

Os principais sâo:
Belem, no Para;
S. Luiz, no MaranhSo; .
Forlaleza, no Ceara;
Recife, em Pernambuco;
Todos OS Santos, Ilhcus, Caraoelas, na Bafa;
Vitdria, no Espirito Santo;
Rto de Janeiro, na baia de Cuanabara;
Santos, em S. Paulo;
Paranagud e Anionina, no Parana;
Rio Grande, no Rio Grande do Sul;
S. Francisco e Floriandpolis, em Santa Catarina

H h a s

Podemos mencionar como principais:
Marajd, Caviana, Mexiana, no Para;
S. Luiz, no Maranbao;
Jiamaraca, em Pernambuco;
Itaparica c Abrolhos, na Baia;
Espirito Santo, no Espirito Santo;
Cooernador, na baia do Rio de Janeiro;
S. Sebastiao, Santo Amaro, S. Vicente, Cananéia, em Sâo

Paulo;
Santa Catarina, S. Francisco, no Estado de Santa Catarina.
Afastadas da costa encontram-se as ilhas de-Fernando Noro'

nha, Trindade, Rochedo de S. Paulo,

Serras

As montanhas do Brasil formam quatro cordilheiras principais;
a cordilheira de Parima, a serra das Vertentes, a serra do Espinhaço
<5 a serra do Mar,
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A cordilheira de Pariraa compreende a serra de Paracaima c a
serra de Tumucumaque.

A serra das Vertentes forma uma cadeia de montanhas cujas
diveraas partes teem os nomes de serra de Ibiapaba, Dois Irmâos,
Tahaiînga, Chapadà e Esirondo.

A serra do Espinhaço compreende a serra das Aimas, a serra
da Maniiqueira, a serra da Canastra, a serra da Mata da Corda e a
serra dos Crisiais.

A serra do Mar compreende a serra de Paranapiacaha, do
Cuhaiâo, dos Orgâos e dos Aimorés.

R i o s ,

Os principals sâo:
G Amazoîras, que é o maior do mundo. Nasce no Peru com

o nome de Mararihâo. Entra no Brasil com o nome de So/imôes.
Ao receber o afluente Rio Negro toma o nome de Amazonas, nome
com o quai vai até o oceano Atlântico, onde se lança. Seus prin-
cipais afiuentes sâo: o Madeira, o Purùs, o Tapajoz, o Xingu, o
Tefé, o Javari à margem direita; o Negro, o Içâ, o Japura e o
Tromhetas, à margem esquerda.

\ O Tocaniins, que nasce em Goiaz, recebendo pela margem es
querda o rio Araguaia.

O 5. Francisco, que nasce em Minas Gérais e no quai se ad
mira a famosa cachoeîra de Paulo Afonso,

O Paranâ, que é formado pela reuniâo dos rios Paranaiha c
Grande. Banha oa Estados de S. Paulo, Mato Grosso e Parana.
Ao sair do Brasil junta-se ao Uruguai, formando o rio da Praia.
Seus principals afiuentes sâo: o Pieté, o Paranapanema, o loat, o
Iguassû, o Pardo e o Iguaiemi.
U a g o a ^

O Brasil nâo possue verdadeiramente lagos. Hâ numerosas la'
goas, sendo as mais importantes a dos Patos e a Mirim, no Rio
Grande do Sul.
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G o v e r n o

O Brasil é uraa Repûblica Federativa,

Populaçâo
A populaçâo do Brasil é de quarenta e quatro milhôes de ha

bitantes.

Raça
A raça prédominante é a branca.

L i n g u a

A bngua falada no Brasil é a portuguesa.

O S E S T A D O S E S U A S C Â P I T A I S

O Brasil divide-se em vinte Estados, um territorio (o Acre)
e o Distrito Federal. Dos vinte Estados dezesseis sâo raaritimos e
quatre interiores.

Os Estados maritimos e respectivas capitals sâo:

E S T A D O S

P a r a
Maranhâo
P î a m
Cearâ
Rio Grande do Norie
Para iha
Pernambuco
Alagôas

C A P I T A I S

Belem
Sâo Luiz
Terez ina
Forta leza
N a t a l

JoEo Pessoa
Reci fe
Mace io
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E S T A D O S

Sergipe
B a i a

Espirito Santo
Rio de Janeiro
Sao Paulo
Parana
Sania Catarlna
Rio Grande do Sul

C A P i T A l S

Aracaju
Sao Salvador
V i t o r i a
N i te ro i
Sao Paulo
Cuvit iba
Florianopolis
Porto Alegre

G E O G R A F I A 2 1 7

Os interiores e reapectivas capitals sâo:

E S T A D 0 3

A m a z o n a s
Maio Grosso
Go laz
Mlnas Gérais

C A P I T A I S

Manaus
C u i a b a
Go iân ia
Belo Horizonte

O A c r e

O Acre é um territorio que fica ao sul do Amazonas. A sua
Branca!'"' ^ habitantes. A capital 6 Rio
O Distrito Federal

I

No Distrito Federal esta a sede do Governo da Repûblica
Sua populaçao e de urn milhao e oitocentos mil habitantes.
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P R O G R A M A

De acordo cow a vortaria do Sr. Ministro da Educaçâo e Saude,
d a t a d a d e 1 5 d e a b r i l d e 1 9 3 2

H I S T Ô R I A D O B R A ' S I L
«

Descobrimento da America.
Descobrlmento do Brasil.
Capitanias hereditârias.
Os très primeiros governadores gérais.
Pundaçûo da cidade.
I n v a s Ô e s h o l a n d e s a s .
E n t r a d a s e b a n d e i r a s .
I n c o n fi d e n c i a m i n e i r a .
Transmigraçâo da fanulia real de Poi-tugal para o Erasll. D-

J o a o V I .
A Independência e D. Pedro I .
Sete de Abril. Governos regenciais. 0 Padre Feijo-
0 segundo reinado. D. Pedro II.
Guerra do Paraguai.
Aboliçâo do eativeiro e a Princesa Isabel,
Proclamaçâo da Republica.
Governos republicanos.

PRELIMîNARÈS

0 mundo conhscido nos tempos antî os

con,o° :ZtZ

uraa poderosa naçâo às margena do Nilo, os e ooU
v.v.am na regiao chamada Mesopotamia (na A iâ  e 'tao famosos pelas goerras e conquislas que real zaram t d
povos t iveram grandes c idades cul t ivarnm esses
ram monumentos admiraveis mas 6 en b 'polo Mediterràneo orientât L «ea:: l̂to'Tto""«ma parte da Asia, da Europa e da Africa.
Os fenicios; siias navegaçëes

toral dA r l»i"itaram-se a visiter alanm^c lu ^ . ocennoEuropa e da Africa, ^ Pr6^mo.s do ii-
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Compreende-se bem a razâo porque o homem antigo nâo tentou
realizar vîagens transoceânicas. Nâo existia, ainda, a bûssola: os
meios de orientaçâo pelos astres eram inseguros, visto que dependiam
do estado do tempo. As embarcaçôes, de pequeno porte, nâo oferc-
ciam segurança,

Alem disso, aqueles povos nâo sentiram necessidade de saîr em
busca de outros continentes, pois as terras que conheciam eram sufi'
cientes para as exigências de sua populaçâo, comércio e indûstria.

Gregos e romanos

A partir do V século antes de Cristo, os helcnos (ou gregos),
que formavam um grande numéro de pequenos estados indepcnden-
tes na Grécia, no htoral da Asia Menor e no Sul da Italia, venceram
os persas em uma série de guerras terriveis e tornaram-se o povo mais
notavel do mundo. Atenas, principalmente, chegou a ter poderosa
frôla e muitas colônias.

A civilizaçâo grega foi brilhanti'ssima. Nas ciências, letras e
artes produziram os helenos obras de tamanbo valor, que ainda hoje
despertam nossa admiraçâo. Mas os estados gregos entraram a lutair
uns contra os outros, resultando dai o enfraquecimento de todos.
A supremacia passou, entâo, para os romanos, que formavam uma
poderosa republica (Século II antes de Cristo).

Os romanos dominaram a peninsula itâlica, as ilhas proximas c
demais terras banhadas pelo Mediterrâneo.

Substituido o regime republicano pelo imperial, os romanos pros-
seguiram nas conquïstas. Grande parte da Europa, extensas regioesda Asia e da Africa foram reduzidas a provmcias romanas, crcan-
do-se assim o maior e mais poderoso império da antiguidade, ua
epoca em que surgia e se propagava o Cristianismo.

Gregos e romanos, porem, apesar de sua civilizaçâo adiantada,em matéria de navegaçâo pouco mais fizeram que os fem'cios.
O mundo continuava, em grande parte, desconhecido. No en*"

tanto, ja alguns sâbios e escritores aludiam, em suas obras, à pro-
vavel existência de terras a Geste da Europa.

1
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As naçôes modernas
Veio depois a decadência do império romano, cujo enfraque

cimento atraiu a grande invasâo dos povos chamados bârbaros: o
império romano do ocidente desmembrou-se e, no seu territôrio, os
invasores formaram vârios reinos, que adotaram mais ou menos os
costumes romanos e se converteram à religiâo crista. Surgiram assimas riaçoes modernas: França, Alemanha. Inglaterra. e, mais tarde!
t̂ ortugal. Espanha e outras. Ao longo periodo de dez séculos em
"1^0 S"."" da Europa. denonrina-ac

O ,nundo conhccido no Mcio do7ten.poo modernoo
grandes invençôes

' c a i m p r e n s a .
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Graças à bùssola, jà seriam possiveis navegaçôes tran&oceanicas.
A imprensa facilitou o estudo e vulgarizou os conliec.menlos

cièntificos. Os livres, que antes eram manuscritos, rares e de alto
preço, tornaram-se barati'ssimes. Publicaram-se, enlâo, alem de mui-
tas outras ebras, Intéressantes narratlvas de viagens, mapas e roteiros.

As vias de conicrcio entre a Enropa e as îndias

A polvora sevviu para a fabricaçâo de bombardas e outras
armas, que se Iransformaram nos canhôes e fuzi's de hoje. Com esses
terriveis instrumentes de guerra, o europeu poderia lutar vantajosa-
mente contra os povos selvagens ou mesmo semi-bdrbaros.

Era busca de novo caminho para a fndia

Em 1453 os turcos conquistaram a cldade de Conslantinopla o
firmaram domraio sobre a Asia Menor. Seodo mussulmanos, e,

HÎSTÔRIÀ DO BRASit

isŝ  mimigos dos povos cristâos, eles dificultarara o comércio entrea Europa e a fndia, atacando as caravanas ou navios que trans-
portavam mercadorias.

Tornou-se necessario, por esse motivo, procurar outre caminho
por onde se pudessem restabelecer as relaçôes comerciais interrom-
pidas. De forma alguma séria possivel atravessar o continente afri>
cane, ou as terras imensas da Asia Central. Logo, o caminho que
se procurava so podia ser por mar.

Daî resullou a realizaçào de extensas e arriscadas viagens ma-
r i c i n i c i S a

Portugueses e espanhois lomaram a dianteira nesse movimenlo.
A Escola de Sagres

d.. ilSS;
™ d .

dores de navios, ousados navegadores e "ah,ne ̂ Sres. A.ma-
estudar o melhor meio de

L assim atiraram-se os portucuea'='s à<i aranJdeviam ter como consequência o "deŝobrimento do"cabo'da'
Esperança. por Bartolomeu Dias (I486> n A f , .v.«. d. G... Œ.r.-'rBtî.t liS:

descobrimento BA AMéRICA
dois ciclos de navegaçâo,

d r c ; t
~ ~ 1 5
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vido à esperança de lucros avultados, que a exploraçâo daquelas
terras prometla. Os navegadores luaitanos continuaram, pois, a envi'-
dar todos os esforços para descobrir uma passagem do Atlàntico para
0 Indico, coniornando o continente africano.

Finalmente, em I486, Bartolomeu Dias conseguiu descobrir o
cabo, que denominou das Tormentas, e que é o extremo meridional
da Africa. Realizava, assim, esse arrojado navegador, a parte talvez
mais perigosa do percurso. G caminho man'timo para a India eslava
virtualmente encontrado. Por isso mesmo o rei resolveu mudar o
nome do cabo, denominando-o ".da Boa Esperança".

Mas enquanto os Portugueses tentavam buscar o oriente
esse caminho, outros navegadores procuravam atingir a India ruman-
do para ocidente. O primeiro e o mais notavel desses navegadores
foi Cristovâo ^lombo, que, em 1492, efeluou a extraordinâria
viagem de que resultou o descobrimento da America.

Prosseguiam entretanto oa Portugueses no seu esforço, e em
1497 VascQ da Gama conseguiu chcgar à India.

Houve, pois, dois grandes ciclos de navegaçôcs maritimas: o
do ocidente, que causou o descobrimento da América, e o do sul
(ou o periplo africa'no), de que resultou o descobrimento do caminho
para a India.

Cristovâo Colombo; seus projetos.

Cnstovâo Colombo, natural de Gênova, na Italia, fillio de pais
modestos, foi tecelâo até os 14 anos. Depois, seduzido pelas aven
turas dos exploradores e viajantes, cujas narrativas despertavan»
grande interesse, resolveu fazer-se marinheiro. Viajou, assim, pelo
Méditerranée e pelo Atlântdco, chegou à Islândia e à Guiné.

Residiu algum tempo em Portugal, onde se casou com a filha
de um nav.egador e soube que um sàbio italiano, Toscanellî, escrc-
vera ao rei uma longa carta, em que dizia que sendo a Terra esfe-
rica, a Asia dévia eatar proxima da Europa, a oeste.

H I S T Ô R I A D O B R A S I L 2 2 7
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Colombo, que naturalmente conhecia noti'cias de viajantes aven^
tureiros, sobre a existencia de terras ao largo do Atlantic©, na dire-

; çâo de ocidente, formou o projet© de navegar nessa direçao, em
' busca das regiÔes desconhecidas, as quais deviam ser um prolonga-

mento das Indias.
Com esse projet©, tinha Colombo dois fins; descobrir outro ca

minho para as Indias e propagar a religiâo catolica entre os povos
que là vivessem.

Os navios de Colombo.

Nâo.foi facil a Colombo obier recursos, navios e homens para
realizar sua temerària empresa. Muita gente, simples e crédula, su-
punha havéf no "mar tenebroso" (o oceano), monstres fantàsticos
e perigos terriveis. Até homens cultes consideravam a viagem uma

l o u c u r a .

Jà nâo vivia o principe D. Plenrique. Colombo foi a Lisboa
pedir ao red de Portugal que o auxillasse. O rei submeteu a proposta

I a :um conselho de sàbios e por vàrioa anos aguardou Colombo uma
soluçâo.

Consta que, à oculta do genovês, o governo mandou sair um
navio com o rumo îndicado, afim de verificar se havia, ou nâo, terras
desconhecidas a oeste dos Açores, mas essa tentativa nâo deu resul-
tado. Colombo veio a saber dessa deslealdade, e, descontente, rcti-
rou-se para a Espanha. Ali, ao cabo de longos esforços, conseguiu
o genovês ser recebido na corte. -

G rei Fernando e a radnha Isabel tinham acabado de conquis-
tar a cidade de Granada, capital do ultimo rein© mouro que havia,
entâo, na .peninsula ibérica. Colombo propôs-se a comandar uma
frota e descobrir terras a oeste, desde que Ihe concedessem o ti'tulo
de vice-rei dessas terras e o post© de almirante. Graças à proteçâo
da rainha, Colombo logrou, finalmente, obter os oecessârios elemen-
tos: très caravelas Sanla A/aria, a Pinla e a Num) e 120 homens
de equipagem. Comandavam a Pinta e a Nina os irmâos Martim e
Vicente Pinzon,
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Co lombo descobre o Novo Mundo.

Com a pequena frota Colombo partiu de Palo8 a 3 de agos-
to de 1492, dirigiu-se aos Açores, e daK tomou audaciosamente o
rumo de oeste, começando a parte mais arriscada da grande aventura.

Entrou o mes de outubro. A trîpulaçâo, nâo vende as terras
tâo ansiosamente esperadas, entrou a murmurar e dificilmente con-
seguiu Colombo sufocar tentativas de rebeliâo. Surglram, fmalmente,
sinais de terra proxima e no dia 12 de outubro, pela madrugada,
um marinheiro da Pinla avistou o literal dèsejado.

Desde a véspera, à noite, Colombo tinbà adquirido certeza de
que a praia nâo estava longe, pelo aparecimento de certas aves e
de restes de troncos e foîhas de plantas. ^

Guanaanî .

Colombo desembarcou èm uma pequena ilha, a que os indf-
gênas, seus habitantes, davam o nome de Cuanaani, e que ele de-
nominou Sf Saloador»

Embora ainda haja algumas duvidas a respeito, parece prova-
vel que essa terra, a primeira terra americana que Colombo pisou,
é uma das que constituem o arquipélago de Bahama. Colombo to
mou posse da regiâo, em nome da rainha Isabel, e verificou que
ail viviam Varias tribus indi'genas em atitude pacifica.

N o v o s d e s c o b r i m e n t o s .

Guiado pelas indicaçôes dos naturais da ilha, Colombo velejou
para o sul, descobrindo as grandes ilhas de Cuba e Haïti. Dali
resolveu regressar à Espanha, chegando a Palos em março de 1493.

A nob'cia dos descobrimentos causou, como era de esperar,
grande alegria no pais. O almirante foi recebido com honras extra-
o r d i n â r i a s . ■ • ,

Colombo realizou ainda très viagens. Na segunda, descobriu as
pequenas Antilhaa e fundou a primeira colônia no Haiti. Na ter-
ceira encontrou terra firme, perto do rio Orenoco (Venezuela) .

Vi'lima da inveja e das intrigas dos aventureiros espanhois, Co
lombo foi posto a ferros e aasim remetido para a Espanha. Os reis,
porem, nâo aprovaram essa violência, e restituiram a liberdade ao
ilustre genovês, podendo este entâo realizar sua quarta e ultima
viagem, na quai descobriu o golfo do Mexico e Honduras.

Depois da morte da rainha Isabel, o governo espanhol foi in
grate para com o grande navegador, e nâo Ihe deu as recompensas
prometidas. Colombo morreu pobre, em Valladolid, em 1506.

O nome do Novo Mundo.

Séria de justiça que se houvesse dado ao novo continente p
nome de Colombia, em homenagem ao grande navegador. Mas,
supondo ainda tratar-se de um prolongamento da îndia, os contem-
porâneos de Colombo denominaram "Indias Ocidentais" as novas
terras.
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Dcpois clo descobrlraenio do Brasil, o governo português man-
dou uma expediçâo exploradora, da quai fez parte o famoso cosmo
grafo florentino Américo Vespucio. Este., de régresse, redlgiu cartas
e noti'cias sobre suas viagens e aventuras, as quais forain publicadas
em varias lînguas. Algum tempo depois, um professer alemâo pu-
blicou um mapa no quai propunha que a quarta parle do mî  o,
conhecida graças aos trabalhos de Américo, dévia se chainar
rica. Tal cdéia foi aceita e daî resultou o nome dado ao
M u n d o . , ' '

D E S C O B R I M E N T O B O B R A S I L

A expediçâo de Pocîro Alvares Cabrai.

Realizada per Vasco da Gania, em 1497, a viagem à
contornando a Africa, partiu de Lisboa, a 9 de março de 15 >
uma nova frota sob o comando do almirante Pedro Alvare: Cajra»
para o fim de continuar a obra começada por Vasco da Gama
firmar naquelas parles do oriente o comércio e o dommio portugueseo.

Compunba-se a esquadra de treze nau&, sendo dez carave a
e très navios de transporte, e iam a bordo mais de mil homens.

A partida foi solemssjma : o proprio rei compaveceu e entregou
ao comandante a bandeira com a cruz de Cristo.

Cabrai velejou para as Canârias, onde ae extraviou um dos
navios da frota. Dali seguiu viagem, afastando-se sensivelmente ûo

• literal africano, ou para evitar as calmarias do golfo da Guine» ou,
como tambem parece provavel, com o fito de procurar terras q^®
existiam a oeste (como se supunha), nos limites das possessôes po''
tugueaas, supondo-se que Cabrai recebera, nesse sentido, instruçoes
Vasco da Gama.

No dia 21 de abril de 1500 teve indicios de terra proximo»
no dia 22 avistou um monte de forma redonda, a que deu o nom®
de Monte Paacoal, no dia seguinle velejou para o norte, até achat
um porto bem abrigado, ao quai denominou Porto Seguro.

H I S T Ô R I A D O B R A S I L m
À nova terra descoberta (que supunha ser uma ilha) deu Cabrai

o nome de Xerra de Vera-Cruz. ELsse nome, porem, foi substituido
pelo de Santa Cruz, e, mais tarde, pelo de Brasil, devido à abun-
dânc:a da madeira que jâ antes era conhecida na Europa pelo nome
de "pau brasil" e que possuia muilas aplicaçôes, especialmente para
a produçâo de tinta. Ancorada a frota, fizeram os Portugueses al-
guns desembarques, em busca de provisoes, e tiveram ocasiâo de ver
de perto os indigenas que, em grande numéro se mostravam nas
praias e bosques proximos.

Frei Henrique de Coimbra, guardiâo da frota, celebrou, no
dia 1.® de maîo, a primeira missa em terra firme. Os selvagens,
revelando grande admiraçâo por tudo quanto viam, ajudaram os
portupeses a transportar e a erguer a grande cruz, que se fez para
a c e r i m ô n i a .

A carta de Pero Vaz Caminha.

Era necessario levar ao rei a noticia do descobrimento da terra
e Cabra! destacou para esse fim uma caravela, sob o comando de
Gaspar de Lemos. A noticia constava de uma longa -carta escrita
pelo escrivâo da armada, Pero Vaz Caminha, na quai este narrou
as peripécias da viagem e fez uma minuciosa descriçâo do pai's, in
clusive o aspecto e os usos dos selvagens que nele viviam. Essa
carta é o documente mais intéressante dos que se referem ao des
cobrimento de nossa terra.

Cabrai demorou-se dez dias no Brasil. Em seguida partiu para
a India, no cumprimento de sua missâo, a 2 de maio de 1500.

A data do descobr imento.

Considerou-sc por muito tempo o dia 3 de maio como a datado descobrimento do Brazil e nesse dia se comemorava oficialmenlc
o fato historico. Mas, publicada a carta de Caminha, a quai estivera
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por muito tempo recolhida a um arquîvo, em Lisboa, verificou-se
que G cronista e testemuuha do acontecimento alude claramente à
data de 22 de abril. Houve quem atribuisse essa mudança à re
forma do calenddrio, feita em 1582, mas essa cxplicaçâo nâo sa-
tisfaz visto que a reforma nâo alterou as datas dos fatos anteriores.
E, admitindo que as altérasse, a correçâo do calendârio, importan-
do em avançar dez dias, faria cair a data a 2 de maio, e nâo no
dia 3.

O engano proveio do fato de ser o dia 3 de maio consagrado
pela Igreja à comemoraçâo da "Santa Cruz". Ora. tendo Cabraidado ao pais o nome de Terra de Santa Cruz, parecia provavel
que o houvesse descoberto no dia 3 de maio. Essa foi, portante, a
data aceita, enquanto nâo se conhecia a verdadcira.

QUABRO DAS PRENCIPAIS VIAGENS E DESCOBRIMENTOS
D O S É C U L O X V

HISTÔRIA DO BRASTT.

1486
1492
1 4 9 7
1500

1 5 0 0 —

Bartolomeu Dias — Cabo da BÔa Esperança.
Cristovao Colombo — Guanaanî ou S. Salvador,
Vaseo da Gama — 0 caminho das fndias.
Pedro Alvares Cabrai — 0 Brasil.

SUilLARIO DAS DATAS REFERENTES AO
desgobr imen to do b ras i l

9? raarço Partida, de Lisboa, da esquadra de Cabrai.
99 A — Avistam-se sinais de tonra prôxima.22 de abril — Monte Pascoal.
I , ® Primeira missa em terra f irme.^ esquadra parte, continuando viagem. para

2 3 3

AS capitanias KEREDITARIAS
Pnmeiras expediçôes exploradoras.

Para conhecer a extensâo da nova terrp . • • ,
riquezas que nela existissem. o governo noriim' ^ as
pedîçao, nâo se sabe cornou por André Gonçalves, e em 1503 ^ "'P"
exploraçâo, sob o comnndo de Goncaln G Tl. "Par̂e o célébré cosmégrafo Amé™o
»es aÎcTbtlr: Itra'̂ yemer:''"̂ " ̂  -do cabc de Santo Agostinho até o Uruĝal" '
preciosos, e que erâStadl'tornumer ° '"̂3,
tropofagos. Essas informaçôes desfavTrav̂  f ' ̂ Îvagens an-
português, mais interessado pela exolnra " '̂ ^̂ am que o governodonasse por muito tempo o Brasil. *̂ 0"iercial da India, aban-

Aventureiros e corsârios no Brasil.

começaram a frequenuTî  cwtaŝ d̂o ® corsârios
fjm de fazer carregamento de "pau-brasiT̂ 'è oobtinham mercadejando corn os selvagens

Alguns navios naufragaram junto à co.ia « . • i-œram. vitimas das tribus ferozes que Povoa;am eê

„ d, ̂  = ; <^^0 de Caramuru (D:ogo
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Joâo Ramalho viveu muîtos anos em boa harmonia corn oi
caciques indi'genas de S. Vicente, e casou-sé corn Bartira, filhà de
cbefe Tibiriçâ.

Inicio da colonizaçâo.

ïnformados da vinda de corddrios franceses e de outras nac.o
nalidades, ao Brasil, o novo rei de Portugal, D. Joâo III, resolveu
enviar uma forte expediçâo, comandada por Cristovâo Jaques, bste
atacou os franceses em vârios pontos, e fundou uma feiloria ein
Itamaracâ.

Mais tarde (em 1530) veio Martim Afonso de Sousa, corn
o titulo de capitâo-mor, e depois de minuciosa exploraçâo do litO'
ral, se fixou em S. Vicente, onde, com o auxilio de Joâo RamalnOt
fundou uma vila, que séria a sede da colônia.

Iniciava-se, assim, a colonizaçâo do Brasil.

As capitanias.

Mas como o sistema das feitorias nào bastasse para povoar
colonizar rapidamente o pais, o rei resolveu aplicar ao Brasil uni
meio de colonizaçâo jâ adotado em outras terras: o das capdaniflS
hereditàrias. Consistia em dividir-se a terra em grandes lotes, qu®
seriam doados a capiiâes'mores, e que passariam de pais a filhos.
como herança. Dai o nome de "capitanias hereditàrias".

O capitâo-mor dévia tratar da colonizaçâo da terra, podendo
cobrar impostos (dizimos), escravizar os indîgenas e gozaria de vârios
p r i v i l é g i e s . . , , à ' v

Marcaram-se os limites das capitanias somente no literal, visto
que o interior ainda era desconhecido. Cada uma dévia ter cinquenia
léguas de costa, prolongando-se até a linha de demarcaçâo.

As capitanias mais importantes foram as de S. Vicente, doada
a Martim Àfonso de Sousa; Baîa, a Francisco Pereira Coutinho; ®
Pemamhuco, a Duarte Coelho. 0 Brasil dividido em capitanias
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A Pero Lopes de Sousa foram doados très lotes: Santo Amaro
(ao norte de S. Vicente), Itamaracâ (ao norte de Pernambuco)
e SanVAna (ao sul de Sâo Vicente).

O desastre das capitanias.

O sistema das capitanias nâo deu o resultado que se esperava.
Os ataques dos selvagens, os naufragios, as enormes distâncias que
separavam as colonias, tudo dificultou a açâo dos donatarios, de
tal sorte que, destes, alguns nem chegaram a ver as suas imensas
terras, outros sacrificaram sua fortuna e nada conseguiram. O do-
natario da Bai'a pereceu trucidado pelos selvagens. A grande expe-
diçâo que se dirigia às capitanias do norte (Rio Grande ao Ma-
ranlîâo) naufragou, e quasi todos os tripulantes tiveram fim tragico.

So duas capitanias realmente prosperaram: as de S. Vicente c
P e r n a m b u c o . . > i ^

Em S. Vicente, a colonizaçâo ja estava de fato iniciada pot
Joao Ramalho, cujos serviços de muito valeram ao donatario.

Em Pernambuco, Duarte Coelho fundou engenhos de açucar
e soube captar a confiança dos indi'genas.

PRÎMEIROS GOVERNADORES GERAIS

Criaçâo do governo geral.

, . vista do insucesso das capitanias, o governo julgou neces-sario criar, no Brasil, um governo geral, que administrasse a colonie
e a defendesse contra os ataques de corsarios e dos indi'genas. Para
sede do governo, escolheu-se a capitania da Bai'a, sendo indenizados
OS herdeiros do infeliz donatario Francisco Coutinho. Mantiveram-se
y capitanias onde a colonizaçâo se ia fazendo. As restantes, aban-donadas pelos donatarios, reverteram à coroa.
Brasil Tomé de Sousa nomeado governador geral do

HlâTôRIA Do SRASIL

Tomé de Sousa (1549-1553).
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Que ja°havÏt°e.fa7"'"̂°̂
B a . d e ^ d o s ^

.viviam. fund7o <,o7Mdo7n7l7d°"''°̂  Portugueses que alîSahaJ.r (hoje CidaZ Ah ' n ° r -""ulanha, a Cidade doedificios. iLtalou rial! Ses" d
alguns des altos funcionario^ d A tinbam vindo
d o r - m o r ; A n t o n i o C a X r B —Silveira. capitâo-mor da cosfa ̂ "̂«-ador: Pero Cois dauatanos. respectivamente, do Ceara e d? Pa ™ba
.-i. S™iK:;~;isr sr ■ • -S». -«denciando para fortalecer a defesa dl terra capitanias, provi-

Ce„sut„l"toret°de'\aveT:idl%f5F '"tugueses e demasiadamente severe para com P""
Para pumr um assassinato. mandou prê de7n Certa vez,
quer a boca de uma peça, que fez 7 norubixabas" quais-atos de crueldade per fL ^ outros
que atacassem as povoaçoes. ™ ̂"edrontar os I'ndios e impedir
Os jesuitas no Brasil.

da NX̂a-̂V̂IiaTprrfTall̂ l̂ i' P̂o Pad,a
ss d! Sfv.tr 1gados sacerdotes que jâ em 1550 L1°7 esses abne-


